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M M * d o s c a m p o s — 2 
0 § srn. fnzon-
delros que do-

• • j e r f t f i adqulr i r um volnrao do excollout« l ivro 
4o dr. Atsio Brasil devorfto reraett«r-iio» pelo cor-
r®la, em carbi raglaU-sdA, a cjaantia do 3 | . Kx-
eepcKo do« Auaiquantc*, quo o receber&o como 
proruio, l lvro do portc. 

PORTUGAL 
G o n d e d e P s e ä V i e i r a — 
g o r a l d a Coro» o advogado — U u a do 
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R o r a l d a Corôa n a d w g a d o -
á 1jnim, í 2 — l.IsnOA. 

Ajcdanto do 
procurador 

h urra Dient >, 

r 

C a r t a d e P a r i s 

Marro, 12 
A sessão da Camara dos deputado» 

do dia 5 correu tumultuoso. 
A sessão começou por nina perfiim-

ta do deputado dlistournolie a respei-
to doa negociou da China, o que deu 
a Delcassó occasiio do fazer uma d e -
claração unanimomonte approvada. 

Riscutiu-so, depois, a excluído da 
Camara, do Ííéronlèdo e l iaber t . O 
tumulto foi então indosoriptivol. I ' i r -
min 1'aure, por ter inunltado ou mem-
bros do governo, foi censurado o ex-
cluído. Tendo reclinado abandonar a 
tribuna, foi expulso pola forca a r -
mada. 

A' noito reabrin-so a se i s lo , qno só 
terminou a lio.ta adeuntuda, votando-
«o a porda de direitos do Paul bóron-
lüdo e l iaber t por U17 votos coutra 

• 

Morreu hontem em Avignon, com 
elncoonta o seis iinnos, Felix Uras, um 
dos escriptores q'lo depois do Mistral, 
Roumanillo, o Aubanel, maia contribui 
rnm para a renascença littoraria da 
lingna provençal. 

Felix Gras deiía alguns poemas co* 
lebres o nm livro curioso, os liou /cu 
du Muli, no qual foi dada a fortuna 
de appurocer primeiro em iuglez, eui 
folhetim dulif jorual americano. 

F r a lapiiulir do Felibrigo deailo a 
morto do ltoutuanillo, pois o imraor-
tal nuctor da MirrUle não quizeru diri-
gir os destinos da academia por t i lo 
fundada. 

Uma iutereusanto particulnridudo : 
Felix Orau ora juiz do paz om Avi-
gnon, ondo deixa a reputação, não só 
dum r r ando poeta, maa também dum 
UUIU J. 11 ... - ' 

Morreu o doce provençal antes da 
realização dn uma festo que os dona 
amigos e ailmiradoroa orííttninavnra 
para festejar a sua nomeação aofticiul 
da Legião d'Honru. 

a Thoraaz Arballo, corretor na bolsa 
do Bio do Janeiro. 

Mme. de Santa Cruz, de edade pou-
co maia ou menos de t r u t a e dons 
annos, no dia 7 do mez passado, en-
trou numu grande loja de modas da 
margem direita, acompanhada por sua 
sobrinha e por Arballo. Num dado 
momento, ura inspootor viu mme. San-
ta Cruz roubar nm bocado de renda 
do valor de & francos, ao mesmo tam-
po que Arballo escondia um retalho 
de velludo do valor do clnoo francos, 
o Roloun so apoderava de um retalho 
de Ota oujo valor n&o passava do 2 
francos. 

Na audiência, negaram o facto; m u , 
A excepção do Helon», que foi absol-
vida, foram condemnados mme. do 
Santa Cruz om 200 francos e Arballo 
a um moz do prisão. 

O mais notavol, neste caso, d terem 
estes três personsgons oliogado lia 
pouco a Fáris, em viagem do recreio, 
o mmo. de Bants Cruz, no dia em qno 
roubava uma renda valondo 8 f ran-
cos, ter sobro si jóias cujo valor e x -
oode 60,000 francos. 

Um extravagante spnrt a quo so de-
dicam I 

M . d e MKI.LO 

Vera Golo, n lioroinn do Collrfgo do 
Franco, do quem lhos falei em nraa 
das mitiliau ultimas corrospondourias, 
foi hontem visitar a sua amiga o sua 
violiuiu. 

Tendo-lho sido negada a liberdade 
provisória, foi-lhe concodida liconça 
de visitar a infeliz Zelanine, já C O I I -

demnada pola Faculdade, quo deses-
pera do sulval-a. 

Nada mais pungente quo essa cur-
ta entrevista. 

Guardada por dous policias, a joven 
es tudante chegou, eram duas horas, 
uo hospital. 

A pobre f e r i d a , cujo O i t a d o s e a g -
gravou consideravelmente de segunda-
feira para cá, dormia profundanionte. 
Vera esporou o seu acordar numa s a i u 
pegada ao quurto, chamada sala do 
Nossa Senhora. A s duas horas, vioram 
b u s c a l - n . Z e l a n i n e , i n t i s b r a n c a d o 
qno os alvíssimos lençoea da sua cama, 
estava extendida inerte, com os inem 
bro-i inferiores coniplotamcntu paruly-
sados. 

Vera abraçou-a, e ella, niio vendo 
os gna r l aa qno ao conservavam dis-
eretamente afastados, exoIar|f'.i com 
uma expansão de alegria. 

— Veral estAs finalmente livro I Vi-
rás aqui todos os dias. Verás eora> a 
tua presença mo cura I 

A pobre Vora tornou a boijal-a o 
respondeu tústumente. 

— Não estou ainda em liberdido, mas 
deram-mo licença de vir ver-to sem-
pre que manifestos esso desejo. 

Depois, tronaram as duas expressões 
da mais venla leira ternura, mas ape-
nas durante uns minutos, pois. roponti-
namento, n doente, que ajudada por 
Vera Gelo fi/.era um graúdo esforço 
para levant.tr u oaboça, deixou-a cahir 
sobre o travesseiro e adormeceu. 

A nccusada, não lhe ouvindo a res-
piração, julgou ter já a morte feito a 
sua obra o rompeu em soluços. Kntão. 
Zeluuino abriu de novo os olhos e 
perguntou : 

— Porque choras. Vera ? Ikm vês 
que estou melhor; já posso dormir, o 
que até aqui mo uáo era possível. 

Retomando iiumeiíiutauento a pro 
sença de espirito, Vera Gelo excla-
mou : 

—Cbóro de nlegria, queridinha. Ve-
jo qne vais milito melhor. 

As duas amigas tornaram ainda a 
beijar-se e, por conselho da religiosa, 
enfermeira dedicada de Zehtniiie, se 
pararam-se. 

A coniaiovedora visita durara ape-
nas cinco minutos o aff^ctiu ext ra-
ordinariamente a pobre Vera Gelo 
qne, na earrwtgem oude foi recon-
duzida a Stiint Lazare, ehor.iV.i deses-
peradamente. 

O som no persi . teote que Zelanine 
não ponde vencer, não lhe parecera, e 
com rnzáo, tim prenuncio de cura. 

Kffectivameoto, os medieos perde-
ram completamente a esperança de 
salvar a ferida. 

Hoje, chegou nm irmão qne, doa 
confins da Htissis, enr.era, ao saber a 
fatal noticia, qnerendo ainda abraçar 
em »ida a irmã e trs /er- lhe a ben-
çara de seus velhos pses. 

Vera Gelo comparecerá em andien 
eia g e r ^ a lõ de abril. 

Tontativn de suicídio. 
Nu tarde de 25 do mo/, passado, por -

aoguido por nm principio do aliena-
ção mental, tentou põr termo á vida, 
vibrando duas navalhadas no pescoço, 
o rovino. padre Francisco Moratoli, vi-
gurio da freguoitia de iJoros do Attor-
rado. 

Tomou conhecimento do facto o 
alferes ltogis de Oliveira, delegado, cm 
commissúo, na comarca da Fiança. 

O infeliz sacerdote foi recolhido ú 
Santa Casa do Misericórdia, ondo ro-
eebnu os necessários succorroi mé-
dicos. 

IJoclarou-so A Directoria Geral do? 
Correios que nüo pódo sor approvado 
o contracto do arrendamento do pré-
dio cm quo funcciona o Correio nesta 
capital, por ser excossivo o preço. 
Pedirum'8c informações oirenuistan-
ciadas sobro o modo por quo foi [eito 
o pagamento em 1000. 

A g g f C ü H n o i n s ó l i t a 
A (Jazelti da tranca reforo quo lio 

dia 1« do mez findo corriam pelu ci-
dade insistentes boatos do que seriam 
aggrodidos os seus redactores, se por 
ventura ollo publicusso alguma noti-
cia relativa a um conflicto quo so deu 
no Hotel do Commercio entro os mu. 
Fulgonuio do Almeida, Agostinho do 

é s f e - V ü i i - a o ' 1 S o ' ' A f a . . ' l ™ ? ™ 
digno o correcto. 

«Do facto, aceroscenta o collegn, lo-
go após a distribuição da nossa folha, 
aohuva-so o dr. Cardozo em convrroa 
cora vai i s amigos, om casado tenente-
coronel I.uiz do Almeida, onde tam-
bém estava a sua família, quando foi 
insólita o inopinadamente aggredido 
polo sr. Fnlgom io do Almeida, arma-
do do garrucha. 

O dr. Julio Cardozo repolliu essa 
aggressão com toda aenorgin, nao ten-
do havido um grande conflioto, em que 
estariam neeessarinmcnto envolvidos 
cidadãos du mais alta representarão 
social da Franca, so amigos dnqnello 
moço não interviessem de prompto, 
efticazmente, arredando o sr. Fulgên-
cio do local o levando-o até á casa do 
resideucia do seu pao. 

Originou esse facto lamontavcl, tris-
tíssimo. a posição politica cm quo no-
bremente sa têm collocado innttos ci-
dadãos aqui residentes, os quaes ten-
tam fulminar a vergonhosa commanditu 
qne actualmente nos govonm o que, 
iucapaz de resistir por meios lognes, 
(pior agora umedrontar a opinião pu-
blica com o lia' ainarto o com u capun-
ga-jem, como so por ventura estivás-
semos em uma terra do imbecis e (lo 
medrosos, passivamente entregnos no 
ardor bellicoso dos vnlitiitr*.* 
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O « A t p n v e x d u I m p r e n s a » 
Passo a dar n m i amostra do qno 

'oi o «Atravez da Imprensa^ n ' 0 Com-
mtrrio ir. Sa» Paulo, nas troa difloren-
tes pliasos qne tevo esta secção. 

De Severinuo do Rezende : 
•O Exla,!o, um artigozinho do fun-

do, fula do pouca enthusiasmo dus 
oleiçõos, observando, cernindo, quo a 
abstenção dos eleitores om S. l'uulo 
não fui tão graúdo como no liio. 

F.m todo caso, honro abstenção, 
maior ou menor, mas em todo caso 
abstonção. 

No que estará pensando a estas ho-
ras o sr. Aristides Lobo I 

Quo estará ollo a estas horas escre-
vendo I 

Num artigo dedicado á Camara Mu-
nicipal, o Jinludo fala noa eães vadioa 
quo infostum u cidade o lembra-lhe u 
necessidade do providonoiar a esse res-
peito. 

Fm eoguidn, oottsus do Rio-Orandc, 
resultado das oleições, um lynchamen-
to no Curapo-Tmte o noticiu». 

N u s l o o u f i s , t r a z u m a n o t i c i a s o b r o 
o « r . G i o ü t t i , p r o h i d t i u t o d o G a b i n e t o 
i t n ! i f . u o , tk q u a l n o t i c i a n í i o t o m n a i l a 
d o l o c a l . 

• • 
O Correio r e e d i t a o m o a m o a r t i g u i -

n h o d o f u n d o d o a n t e * h o n t c m o a a 
m o 3 m a s i n f o r m a ç õ e s s o b r o a a o i o i ç ú « ; 3 . 

K m a o g n i d a , a c r i t i c a d a p r i m e i r a 
d o 'J im tim por tim-tini, n o M i n o r v a . 
D e e c r o v e a e n c i i e o t o q n o i n v a d i u o 
p o q u e n i n o t h o a t r o e , d o p o i a d o e x c l a -
m a r : « Q u o f o l i z a r d o o S o u z a B a s t o s ! 3 , 
p o r t e r t i d o u m a r a s a t ã o c h e i a , p e r -
g u n t a : « Q u a l o r a a c a n s a d e t a n t a 
a m i z a d e ?» 

K s t o B j o r n a c a d o S . P a u l o a n d a m 
a g o r a p o n d o c m m o d a o u t i o v o c á b u l o 
p a r a c o u « a a d e t b e a t r o . 

A rinlca f a l a u a a a u d i ç õ e s q u o s o 
l o v a i n 0Lr> a c n n a o n a s m o n t a g o n a q u e 
Kão b o m d e s f ! m p o n h : i d a 3 , o o Correio, 
á s u a H e m e l h . u i ç a , e s p a n t a d o d o a u t o 
d a o i i o h e n t o í l o M i n e r v a , q u e r s a b e r a 
c a m a , n s i o d e t i l o g r a ú d o e n c h e n t e , 
m a s , s i m , d o t a n t a a m i z a d e , l i d i z q u e 
a c a n o a d e t a n t a a m i z a d e f o i « n a d a 
m e n o s q n o o a l T a n d o a s s i s t i r a « p r o -
m i ò r o » d o Tnwtim». 

S o b r o a q t i e l l e a f a n c o m d o i s lT o 
n q u e l l o « a s s i s t i r c m v o z d o « a s s i s -
t i r á s c a l a r e m o s a tiOKBa b o c e a . 

D e s c r e v e n d o o o u r o d o d a r e v i s t a , 
e s c r o v o e s t o p o r i o d o : 

« U l y s s e s , o f i m i g o m d o r e i d e E t a c a , 
e n f a s t i a d o d e c o n s o i n r C a l y p a o Ci>ra 

. - - i l l . o n n . 
u<! a o c o n s e r v o n n o U o c o c o n v i x i o d a s 

nnico que vai a LMvm, ondo trava 
relações depois com «> Lufas e o Ze-
bedeu. 

E assim 6 qne oll«« assistem ás re-
presentações I 

E, no entrotanto, fttpiclla gonte ro-
proaentava em por tn^nez . . . 

No mais, uma pód» nos capucliinhos 
ue Piracicaba, noticiário o telegram-
mas. 

O Diário Offtcitil r i o s a h i u h o n t e m , 
e nem tampouco « ^ " h o j u : a s o l o i « ; õ o 
z i u h a e . 

• 
* f 

A O/jiniflo Nccionn c o n t i n u a a t r a -
t a r , e m a r t i g o d e f( t>uTo, d a q u e s t ã o 
d o s a u x í l i o s á Unis -, v o t a d o a p e l o 
C o n g r e s s o . 

O rosto do jornaV' n o l i a i a s o v a r i e -
dades. 

A Voit ia Uniianti, 
Mcii.ruje/o. 

noticiosa como 

No Popular, a i n â e f e c t i v o l c a r t a d o 
s r . A r i a t i c l o s . N ã o 6 á t o a q u o o a r . 
A r i s t i d e a tem cabell > i b r a n c o s : a p o -
l i t i c a d á - l h e tanto q u o fazer ! 

Desta vez, enpant.i-sé do ver quo o 
Estado de Minas s i n j a não se tonha 
manifestado sobro tis »lousas do ftio-
Grande. E extranbi^csào facto. A tor-
ra do Tiradentos, oiO devia, unais do 
q u a l q u e r d a s suas irmãs, orguer-so 
deanto da ameaça qno so dirigia áa 
instituições republicanas,' para defen-
d o l - a a » . 

O s r . A r i s t i d o a t e m t o d a a r a z ã o . 
M i n a s , q u o ú a t e r r . » »lo T i r a l o u t e p , 
d e i x a r d o o í f e r e a e r á U n i ã o p a r a 
c o m b a t e r o i n i m i g o c o m m u m N u n -
c a . A l i u a a n ã o d e v o . M i n a s n ã o p o d e , 
M i n a s n ã o h a d e r e c u s a r a o , t i a t m d o -
s o d o u m c o s o t ã o uévio. O s r . A r i s t i -
d e s t o m t o d i i a r a z & o . E n e g a r r a z ã o 
a o s r . A r i s t i d e s s e r i a o m e s m o q u o 
u f i i r m a r q u e o s r . A r i s t i d e s n ã o 6 o 
s r . A r i s t i d e s . M a s o s r . A r i s t i d o s f o i , 
ó o s e r á s o m p r o o nv. A r i s t i « ! o 

A l é m d a e [ ) i a t o l a d o i l l u s t r e p o l i t i -
c o , t r a z u m s o n e t o d o u m s e n h o r q u o 
a n d a f u r i o s o d a v i d a e ' j u o d e u p a r a 

q u e n a o h a q u e m 

, o s h o n i o n a 
f a z o r a g e n t 

s o r m i s u n t h r o p o 
p e s s a c ; m e l l e . 

A s u a r a i v a c o n t r a 
c o u s a s d á ftt.í p a r a 
s o n e t o s c o m o o d o h o n t e m . 

E * m i s a n t h r o p o , « v i u g u - s o , 
s o n e t o s . 

T o r m i n a o j o r n a L c o m u m t i o t i c i a r i -
d o d u a s o o l u m n t i s e p i c o , o t e l e g r a m 
m a s . » ' y 

» F. l \ 

E s t rao rd i uar i o : ludbèo. 
K ^ u | i - J 0 i i - H 0 h a t u u s , c m ( i r o c 

n y m p h n a , a t é n o j s o s d i a s , p a d e c e n d o ! U m a l d e ã o d o o i t e v ^ t a a n 

J n r y , 
I n s t a l l a - s e b o j e , s o b a p r e s i d ê n c i a 

d o d r . M e i r e l l e s R e i s , j u i z d a ' ) . a v a r a 
c r i m i n a l , a 4 . t t s e s s ã o p e r i ó d i c a d o J u r y 
d o c o r r e n t e a n n o . 

H o j e , s e h o u v e r n u m e r o l e g a l d o 
j u r a d o s , s o r á j u l g a d o o p r o c e s s o e m 
q u o H e n r i q u e M a e s t r i ú a c c u s a d o i l o 
c r i m e d e m o r t o e 

C o m e ç a m h o j e a s s e s s õ e s d a C â m a r a 
M u n i c i p a l , q u o s o p r o l o n g a r ã o a t é o 
d i a 4 d o c o r r e n t e . 

d o n o s t a l g i a p o r s u a q u o r i d a L i s b o a , 
q u o p e r d e r a d e v i s t a d o s l o q u e a f u n -
d a r a . » 

S o o a l o i t o r o s e n c o n t r a r e m o v e r b o 
d o U l y s e s o a o r a ç ã o p r i n c i p a l d e s s o 
p o r i o d o , p o d e m l e v a l - o s á r e d a c ç ã o d o 
Correio, q u e s e r ã o g o n o r o s a m e u t í g r a -
t i f i c a d o s . 

l ' u l a d o d e s e m p e n h o d a rov i - i fca , c o n -
f u n d o a a c t r i z P o p a c o m u n s o l o g i o s j 
m u i t o á q u e i m a r o u p a , e t e r m i n a p o r ! 
u m r a s g o d o c o r a j o s a g a l a n t e r i a , « l i - 1 
z o n d o - l n e , d e p o i s d o u r n a s r e t i c e n c i a s 
l i b i d i n o s a s : . . . j j / t i s bulia que, la 
autr ! 

E , n ã o c o n t e n t o c o m i a s o , d i z q u o 
e l l a , c m c e r t o s p a p e i s , e s t o v o <Í c r o ' 
qw r. 

O c h r o a i s t a d e v o s o í í r e a r o a í m p e t o s 
0 n ã o q u e r e r d a r t a n t o á l i n g a a . > í ã > 
l h o b a s t a o falai» Mcuhlc ? 

K, n a s u a t r e m e n d a f ú r i a d o e l o g i o s , 
q u a s i q u o d i z q u o o a r , J o a q u i m S i l v a 
t a m b o m e s t a v a . . . à croqncr, M a s a f u -
g e n t a e s s a i d é a d o s i , e x c l a m a n d o , c o -
m o u m a p e s s o a q u o d o r e p o n t o ó a c » m -
m e U i d a d e u m a t a q u e d o l o u c u r a : 
« ( ' a s p i t ó I C a r a m b a ! C a r a c o l e s ! 

E V o l t a u f a l i r d a a a t r i t t P o p i « q n o 
a'fí'.iH-,ou sorti' n a c a n ç ã o d a s í l o r o s . n a ! 
1 r v r , ntc t o i l e t t o d e tovreiro» o q u o 
c a n t o u o d a n ç o u e m l i u g u i s , c o m m o - ! 

d u l a ç õ e s . Q u o h i s i o r i a 6 e s s a ? c o m o 
é q u e s o c a n t a e m l í n g u a s , c o m m o -
d u l a ç õ e s ? c o m o 6 q u e s o d a n ç a c m 
l í n g u a s , t a m b é m c o m m o d u l a ç õ e s ? A í a s 
n ã o f o i s i o m l í n g u a s c o m m o d u l a ç õ e s 1 

I q n e e l l a c a n t o u e d a n ç o u : d a u r ; 0 u o 
c a n t o u t a m b é m « e m g e n o r a s t ã o «l i -J / ' 
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Viagens livres 
VI 

O dia 13 de julho do 180.r> amanhe» 
ceu com uma destas madrugadas aoin-
zentadas, mortiças o desonzabidas, pa-
ra quem, como eu, estava liabitnado 
a essas fulvas apotheosos do lnz, . 
esso ospleudido acordar da natmozs , 
quo sempre foram o ospanto dos ex* 
trangeiros residentos no Brasil e a 
raiva do todos os pintores, que nnnc* 
conseguiram encontrar, na vigoros 8 

ganima dos vermelhões, dos cadminn 
e dos zarcões senão pallidas parodia» 
do nosso soberbo o atrevido sol. 

A t r a v e z d a s v i d r a ç a s d o men quar" 
tu, v i a m i n h a r u a toda coberta do 
b a n d e i r a s o g a l h a r d e t e s : O B criados do 
C a f ó , q u o m o f i covu f r o n t e i r o , t i n h a m 
v a a s o i i r a lus m a i B norvosas, distribuium 
a s e r r a d u r a , p o r c i m a d o p a s s e i o , c o m 

m a i s a t a v i o s d o ornnmeutnção; senti»» 
so perfeitamente, no alvorecer daqnel" 
lo dia, que o dia 13 era véspera do 
d i a U d o J u l h o , e s s a dp. ta do feBta 
n a c i o n a l , om que o p a r i s i e n s e ainda é 

Freitas, q u e p r o f e r i u u m d i s c u r s o e m m a i s m a l u c o d o que nos r e s t a n t e s dia*1 

n o m o d a u g r u p a ç ã o p o l i t i c a q u o n s s i - ' ( j 0 , i n i 1 0 . 
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c r e d i t o o q u o , c o m e s t o o x q u i e i t o 

s y s t e m a d e n e g o c i a r , c o n s e g u i u c o n s -

t r u i r u m d o s m a i s n o t á v e i s e d i l i c i o s 

d e P a r i s , Ml t e n t a r u m e x o r c i t o d o 

c e r c a d o d o n s m i l e m p r e g a d o s o t 6 r 

n m c r e d i t o i l l i m i t a d o n a p r a ç a d o 

P a r i s . 

P u r a m i m , t; u m a c a s a ( l o m u i t o 

c r e d i t o . . . o d o a l g u m d e b i t o 1 

M a s , v a m o s a d o a n t o . 

D e v i a s e g n i r p o l a r u a d o S t r a s b o u r g 

n d u a u t e , v o l l a r d e p o i s p a r a a d i r e i t a ^ 

p a r a i r c o n t e m p l a r o t a l p r o d í g i o a r -

e i . i t e c t o n i c o d o c e l o b r e R i v e s ; m a " 

a c o s s o u - m e u m a n r a g e m p o r b o m b o r -

d o o e u m e . . .ei i l i i i u p c l l i d o p e l o b o n -

j ' a v a r d d e M a g e n t a a b a i x o e , s e m s a -

' b e r c o m o , e n c o n t r e i - m o n u p r a ç a d a 

( l o s r . E u - I R e p u b l i c o . 

Urus,í .,a. 

it y 
i do ir . t i , 

K a 3 f c l & â ' : d a F i s c a l 

J U O , B o b 

V i i u o s h o n t e m , e m f r e n t o a o n o s s o 
e s c r i p t o r i o , u m c a r r o d e s t i n a d o a o 
t r a n s p o r t e d o c a r n e s v e r d e s d o M a t a -
d o u r o , f a b r i c a d o n a c a s a A 1'aulmta, 
d e p r o p r i e d a d e d o s r . A l b e r t o l i i i h l e r j m i t o s . 
& F i l h o , á r u a 2 õ d e M a r ç o . 3 0 - A . ! 

O c a r r o , q u o 6 d e c o n s t r n c ç ã o s o l i d a ! ^ p o r t a d o LO 
o e l e g a n t * , r e n n i n d o e i n s i I o d a s »«< | v e r f i a ? B ft|gnmf|s 

l e e m o Correio : 
— C o m o 6 q u o d e i x a r a m e s c a p a r o 

s u j e i t o c o m o \ c r b », n a q u e l l e i e r i o d o 

n e c e s s á r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , f o 
f a b r i c a d o p a r a a c a s a d o a s r s . Z i m -
m e r m a n n & J r m f i o s , e s t a b o l e e i d o s n o 
M e r c a d o d e ü . J o ã o , 4 1 . 

j i e s s u 

C a f é A m e r i c a n o 
Os sr^. Francisco Cardoso & Irmão, 

proprietários deste conhecido estabe-
lecimento, convid iram-nos para assis-
tir á reabertura dos seus salões, ago-
ra adornados com exquisito gosto e 
riqnesa. 

Todo o sstabalecimAnto está guar-
necido de espelhos, sem a menor so -
lução de continoidade, afcó corra de 
nm metro acima das mesas de marnjo 
re. No tecto, ha lambeu» grandes es-
pelhos, ornaodo-o eorao se fossem cai-
xotes ; nos cantos, nos peq-.eaos es-
consos. era toda a parte espelhos qne 
reproduzem, em milhares «!e ima.cens 
os fóco^ de arco-voltaico que iliumi-
nam o estabelecimento. 

Uma banda de musica tocava no 
fando da sala, qa-5 toda a tarde a to-
da a noite esteve sempre cheia de 
Iregnezes. 

d a r e v i s t a t h é â t r a l 

i r e l a ç ã o á n - » t i c i a 
p h o R H p r a , i w e i i m r . n e m í . o a s o I 

n u m e r o d o h o n í e n , p r o c u r o u - n o s o 
s r . T j e o v i t i i d o i i e l i n a n t o i»o C a r v a l h o i 
o d i p a e - n o s q u e , a i n s t â n c i a s d o s r . d e - j 

| l e g a d o t i s c a l d o T h f c s o r . r o F e d e r a l , i>«;-
d i a a s e g u i u l e r e c t i * c a r Ho . 

Q u o s e n d o hot i tc*Li o u l t i m o d i a d o j 
p r a s o , j á i r o r o g a d o , p a r a p a g a m e n t o 1 

d o i m p o s t o d o c o n s n m o , e r a g r a n d e a | 
a g g l o m o r a « ã ( . d e £»:wte« q u e i a m p ii_r.tr j 

t a x a » ú q n e , m u i t o n a t u , f 

t e l e g r a m - r i , , u t , a i o # p o l i a m e r t o d a s n t t e u - , ' ' ' ' 
" d i d a s a o m o s i n o ^ m p o ; q u e a l g u n s f 

j d o s i n t e i e s a a J o a s e m o s t r a r »m e * i g e n - < i - o 
t e s a o p o n t o d e q u e r e r e m q u o a q u e l -
l o f c n c c i o n a r i o o f d e i p n c h n s s o d o 

I p r e f e r o n c i a a o u t r o » q u e ^ o a o r o s e n 
I t a r a m e m 1 ° l o g a r ^ O . p i e n ü o e r a IM-
I z o a v e l , p o i s , a s p a s t e s s ã o a t t e n d i < i a s 
I n a o r d e m cm qum s o a ; o - e n t n u 

y i o r i o n o n 
q u e a i n d t 

F . . n s e g u i - l a ú c e r i m o n i a d i c n c o m -
m e n t l a ç í l o , f t i t a p o l o i n o n s f n h o i - J o ã o 
A l v e s , o c a i x ã o m o r t u á r i o f o i r o n i i u -
y .Mo p a r a o c o c h e f ú n e b r e p o i o s n r s . 

•1 - • M o u t e i i ». B r a i l i o M a c h a d o . 
I M n m f i l e d o F r e i t a s , P e d r o L e s s o , » .a : 

( l i d o M o : t a o M . c t i r o V i l l a b o i m . 
D<> n ú m e r o s ! » a c o m í i a n h a m e n t o d o 

I q u o s o c o m p u n h a o c o r t e j o f ú n e b r e , 
I n o q u a l c o m j . n r o c e r a m a d v o g a d o s , l e n -
I < - a c a d ê m i c o s , n o t á m o s o s ar«?, d r s . 

í i r r i l i o : I d l •'{ , . M S n C e i r o , V i -
< o .'•• M u n e l e d e F r e i t »s, I/,'.•,o B u o -
n o , I ) : r i o J í i b e i r o , J o ã • M e n d e s J u -
n i - r , > ? a n o e l V i l l a b o i i . }{ v n n l d o l'- r 
? h a t , I r l r o T ^ s a ( i t b r i t d l o , 
) i i v e l r a r U c o r e l , C a n t i i l o M o t t a , F r o -

? c r 7 . o V b r n r . : h c s o J o s ' » d e O l i v e i r a 
- lo , 1 iit» s c n t h f d r a t i c o s o s u b -
s d a I';». ; u ! d a « l A n t o n i o d o S á , 

l í o d r i g u o - i , L ' i to F r a n c o o I ) a -
o s « i . d a c e m t . i i - s m . d e b a r b a : -

M - i c ^ d o G l i m a r ; e s , M i r a n d a 
, D j n l . u a < i o : : h r t o A n . i ü i i I . 

• l a c o r o m i s s ã o a c a d ê m i c a , r j u t i 
a l 2 i a o : i n l i r t o «la F . t c u M - lo 
. . ' ' . a m p a i o V i a u n a , A n t o n i o i l i b e i r o 
i S a n t o s , < 1 -»UMrtto F a l c ã o . G a b r i e l 

I m u g i n e m - a e v i u t e b i r y c l e t a s t r aba 
l h a n d o e m c i r c u l o , r o b r o u m t r i l h o d< 

i'r l«i 

d o t . 

que, não (ontoi:tefr com i1 ,.>, 
— O r a e s s a ! P o i s n t o t e m v i s t o p o r t r a a r r . u i c o m p a i i f l r s s a q u r a s , a o q u e 

a h i t a n t o s s u j e i t e s s o l t a r e m o v t ' i l j o ! . r.o v i u l o r ç a d o a r ^ p e i ü i , a m c a t * ( i i d o , 
j d e a s c o r l o c o m o r e g a l a n r - a t o , ( lo m a n 

d a l - o s s a b i r d o r e d n t - , p o r 
r e r . i i i i c t i u v e n i e n i e A e i i t e . 

I ) r s e - n o s m a i s ^ s r . C a r v a l h o 

t r e m d e c a r g a q n o h o t i v e . . . . . . i f n ! , c I " b l ü » I n m u 

A l a' it, n o a r t i g o d e f u n d o , a p r o -
veita o e n s e j o para dar n o t i c i a s K S I 

seus leitor«* ( l o d e s c a r r i l a m e n t o d , j , , , 
carga q n o h o t i v e entre H a - ' f n ! , c I ; l , b 1 ' 

haúna e Mogy. Faz 

SB p o r t a -

ÚÚCÜLãj! 
I ' m M M a b l é 

p a r a s e r a p i 
t e - . 

la ; 

e q u e s e m p r e teve p i r a 

respeito desse desastre e acha" qne õ I eo 1,8 "'TlV?6* 
• - nAo p'rde continuar , " i ' J '^u 'abdidade d t sen «.r,r 

So dia fi do eorrente, julgou se, em 
nolieia eorreecional, oss faeto qne dee-
per t i ra a enHondade. peias pessoas 
lapl ieada* ao proeean» : «roubo noa 
graadea armazéns . 

f ^ l H m a . * s o » de nm ameriea-
e «ruerai Baeta Cr oi. ena 

i u m i m M 

Condem nação interessante. 
Um assassino, nos Estade« Unidos, 

foi eondetftnado pelo jory a dona a a -
noe d« galés e, ao fim desse praao, a 
ser aaforcado. 

Si sos i N n » 
Alcoa* rapases d* capital 4* Mi-

Nem acredita iiaquiilo em que ni'»s 
todos devemos scredi ar na eiiegmta 
do trem á hora certa. I>eixar de acre-
ditar em tal fseto é, diria o C< rreio, 
• "BIO desrespeito ás iastilniçiVs vi-
gentes, ao menos falto de patriotismo. 

Foi» a ] In ira não sabe qne <5 nma 
das nossas instituições mr.is sérias o 
atraso de t rens? 

Na noticia de theatro, di/. o critico 
qne o primeiro acto se passa ao Oiym-
po. «or.de o rvnetor bnseon nlgnns 
personsgens para He mostrar Portugal 
e seas (-ostnmes,. 

O critico estava dormindo, quando 
assistia ao Tam-trm. 

Ps—* " aa «rtrta d* Calypso. r n io 
é a primeiro acto. 4 a primeira qa> 

i a t i i l i l . i i r o d o s H a n k s , t m e r i e o R i b e i r o 
„ i d o s . S a n t o s , C a e t a n o M a e a r a t o , d r . I . e . i 

i l - 1 p o l d o d o F r e i t a s , d r . A d o l p h o P i n t o , 
d r . F r a n c i s c o d e S o u z a ' Q u e i r o z , J r . 
P i i n l o ' Q u e i r o z , d r . i l e n r i q u e T u r k . A 
T . e v y , d r . M a n r i r i o L e v y , p r o f e s ^ o r . - s 
i ' i t g p n f . r i o , f , e a l , e F e l i x d e O t e r o , 
I i r ã o d e A r a r u q n a i a , d r . l l l s k a l a l i , 
l i o r a e i o R o d r i g u ' s , A n t o n i o V i c t o r d e 
A z e v e 1 i, d r . P e d r o A r l i n e * . I m i o r , 
d r . M a r t i n i F r u . ; I s c o K o b r i n l o . d r . 
F r e i l a s V a l l e , d r . A q u i n o e C a s -
t r o , d r . L i n s d e V a e c n n c e l l o s o f i -
l h o . d r . R a p h a e l C r r e i s , . I r . R i p b t o l 

d r . A f t e n s o C e l - o G a r c i a , 
11 N e t t o , O V f o f r e d o M a g a -

I h S e s , d r . A l m e i d a P e i r o s o , d r . M i r i o • , „ . 

i i u l e i ), d r . L o u r e n ç o M e s s u t i . d r . P o - ! ^ " J l 1 ? ^ ! « ^ 5 . n o . ' , 1 ' 8 

c l i a F r a g o s o , d r . J o . o V i e i r a d e A ' -
m e i l a , P e d r o l l r y d i ., d r . C n i i d i l o d e 
A n d r a d e , d r . A m a z m a s P i n t o , d r . V e -
r i a n o P e r e i r a , d r . . f n l i » M » i » , d r . J o s í 
I t o n 
p l i o 
l o s U o r u e . f o g u e i r o , 

, , , , . , , l . e i t e . C a r l o s l ' n u t o , d r . M e n d e n " , i 
' " ' " u d e j d a e s t r a i » d e f e r r o M o - j f i l h o , j r A a r e i . d i c o . l o , T , ' . i . « » « ' a p « i i r i t n a l . 

N a s f e s t a s d o 1 1 d o j u l h o , a p r a ç a 
i l u R e p u b l i c a á o l o c a l o n d o s o reuuo 

A 1.1 d o m a i o p r o x i r n o , n o t i c i a o o b e i j i n h o d o s d i v e r t i m o n t o s , o r g a n i -
l e v u C h e g a r a . , i . i o o e J a n o i - | „ J o , | i a r „ „ t ã o j u s t a m e n t e c e l e b r a d a 

e . c o m d e s t i n o a S . P a u l o , u m a e x - . . . 

e . i i . - ã o s c i í - n t : : : r a e n v i a d a p e l a i m p o - f e s t i l I ^ t r i o t i c a d o a f r a n c o z e s . 
i a l A c a d o i i . i i d e ^ c i e n -ii-.a t i o V i c u n a , I D u r a m m a l o g o n a v i s t a t r o s g r a n -
t i s i m o o m j a j r t t a • | ( ] t s b a r r a c a s d e d i c a d a s a o s b i c y c l i s t a s 

i V o f o s o i d r . H i ' h a r d R i t t e r V v ' e t f s - f 1 ) r 0 f ; U 1 0 H d o ^ a z a d o s o u q u o r e c e i a m 
•i*i v o u \ V e s t e f . h c i m , d i r e c t o r d o .Ju - I , , , , 

o M u s e u b o t â n i c o d o V i e n n a , 1 p o r i m e n t a r a s a t r u r a a d o c a l o a m e n t o . 
. r o d a A o i d e m i a , t l i r o c t o r t i a ex n a a q u e d a s d e c a r a , d o c e r n e l h a o c o r -
1 0 • r o l a t i v a s . 
\ i - t o r S r . - h i i T n o r , p r o f e s s o r d a • 
r - i i a d o <lü l ' r a g a , s e g u n d o b( 
Ir. e x p e d i r ã o ; 
F r i t z , í i i t i o r K e r n o r v o u 3 1 a r i - ' cana l«* t a o u n d a s n m a a á s o u t r a s p o : 
a d j u n t o d o I n s t i t u t o I m p e r i a l I f o r t e s c h a p a s d e f o r r o . N a q u e l l e s v i n 

G e o l o g i c o d o V i e n n a , m e d i c o , g e ó l o g o t e b i - o v o l o s , s o n t a v a m - s o o u , a n t e s , 
e m e t e o r o í o g o d a e x p e d i ç ã o ; , . . , 

A u g u s t o W i e m a n r : , m e m b r o . | o s c a r r a n c h a v a m - s e v i n t o i n d i v í d u o s , 
ES H . I o t p o d i i ; ã o , d e v i d a á I m p e r i a l f t i n i d o s d o soxo m a s c u l i n o , f e m i n i n o o 

A c a d e m i a d o S c i e n c i a s d o V i e n n a , e m e s m o n e u t r o , p o r q u e v i , n a q u e l l a 
, y | r a v a i l a r i a , a d e z c o n t i m o s p o r m i n u t o 

s á b i o I , . . , 
í d o q u a r e n t a o o i t o s e g u n d o s , v á r i o s 

do I ain:ey:/nats. 
j Q u a r e n t a p é s b i s o n h o s , m a a v a l e n * 

í f/JB e d e c i d i d o s p e l a a u s ê n c i a d o m o d o , 

c o m e ç a v a m a f a z e r g i r a r a q u e l l a ca* 

r a n q u e i o l a , q u o , a o c a b o d e c i n c o o u 

s e i a s e g u n d o s , a t t i o g i a v e l o c i d a d e s d e 

t r i n t a 011 q u a r e n t a k i l o m e t r o s . . . q n e 

1 d i g o e u . . . d e c i n c o e n l a o u R e s s e n t a 

k i l o m e t r o s p o r h o r a . 

N e s t a v e r t i g i n o s a d a n ç a m a c a b r a , a s 

' s e n h o r a s , e s p e c i a l m e n t e , c o m e ç a v a m a 

i u n i m a r - s e , a i n f l u i r - s e , a r e d o m o i n b a r 
1 « s p e r n a s c o m o p o s s e s s a s , e a a s a i a s . 

I d i m 
I mom 
lpet!> 

d r . 
ü n i v 

•. n i o 
>. ; i l l . 
- l u t i n , 

o r g a n i s a r ia p r i 
ç o s d o s e n i l l : 

' I n g o p r o f e s 
1 g o d e p o i s d o 

i ' - i p a h n e n t o p e l 
t . re p r ' - i ' o n t o , o s», 

o r d r . F d n a r d o 8 u ' 
s u a c h e g a d a a o l i i o 

d o n m a e x c u r s ã o a 1' . t r o -
i s , d i r i g i r - s e á a e s t o K f i t a d o , <»n,]o 
l o n t l e p e r m a n e c e r e m e s t u d o s p o r 
/ ,o t e m p o , í a h e z p o r d o i s a i v o s o u 

, o, d e p u s d o s e u r e g r e s s o á A n s -
, s u r - l s u b ? i t i t u i < l a p o r o u t r a e n c a r -

r e g a d a «le p r e ; n i r o s t r a b a l h o s i n i 
c i a d o s o e f l e c t u a r n o v o s e s t u i i o s . A 
e v p e d i . ; ù i s r g u r t o s e g u i n t e i t i n e r á -
r i o : l i i o d e » J a n e i r o , F e r - p o l i s , h ã o 
P a u l o , S o r o c a b a , A p i a h y , I p o r a n g a 
X i r i r i o , í g u a p o o t a h e z t u r i i! a , 
f ' o n t a G r o s n a e A s s i i n g u i , n o E s t a d o 

a n á . * 

rG;Lii ; :z] d j Sjjjücíícíí > , r " " ' , l M t e ' t e o i 

j n e ó 
; a u . a a s 

p u b l i -
q u e a 

r e q u e r , 
q u a n d o 

considerações 
qne 

serviço do treus nfto p6de contimiur • r , 
M s i m . ^ í H i r r » a « 0 s o - n q n e f 

l>iz também qne ató nem acredi a ' «""s*™* W^ê ao accnsado a^o-
qtie o trem expresso posta clteg.ir a i - ' I h f r * *U(l ; lefosa, «h: fica a narravâo A , tn t> 
g.im dia a hora entipalada no horário i U!,Z1" B o 1 ® f e Z ? 

A n d a i n c r é d u l a , e s t . » JWe i l e r r n i n a n d o , p o r t o , r e s f a n o s d i z a r 
q u e a p e s s o a q u e a o s f e z a q u e i x a m e 

n o s s a i u t e i f a c o n t i a n ç a . 

g e r a l , r e u n i d a h o 
i t a d o o « P a r e c e r 1 

c m m i s s i o d o e x a m e d e c o n ' a s t , f o i 
: t i n l o s o s t r a b a l h o s , l i d o o d e c r e t o 
j p e l o q u a l o g o v e r n o d o S . M a g " s t a d e 
i 1>. C a r l o s I c o n c e d e u a e s t a s o c i e d a d e 
j o t i t u l o f i e I l e a l e B e n e m é r i t a ; e m 
; s e g u i d a , o p o r p r o p o s t a d o s r . c o m » 

m e n d a d o r D o m i n g o s L o u r e i r o d a Cror, 
f o i r o m a a d n nj< % f \ v : , m i « o p i r a , e m 

f n o m o « la s e r i e « l a u e , i r a e s t a ç ã o d o 
i N o r ' e r e c e b e r o s r . c o n s e l h e i r o L a m -

e , i h o r a a 

l i g a s d e 

rece 
o u I h d o p r o x i m o m e z , d e v e c h e 

1 g a r a S I ' a u l o . l i s s a e o a i m i s s ã o firo a 
' c o m p o s t » « l o j s e g u i n t e s 1 d- S. Jon', m of, comot-n'la U 

Her.io abertas boje ao trafego de 
assageiros, mercaéorias e serviço te 

!e^raphico, a« e-̂ ti 
linha do Tron o, é 

d o O r i s s a a g a 
M a n l i h ú l i n h a d o ! 

IV I cinili», 111. (» lltl ; .füll II, Cl , r»l>-|«" 1 / • i' « . . ,, .. , " 
if.eio Oliveira Con'inho. dr. » d o l - ' ' / T T "v u J ^ " ' ' ' r ' ' 

' O i i ' i n l i o , H o r s r i o f s p i n l o l n , ( ' « r - e : 1 i r t ! ? ' • ' < » , . • 
O o m e ; S o K n e i r a , d r H a r m i r d o j ' ' m ' • / ' » l " t m 

Isa ' i l p s i parseaataws. , 
« a a « a 

íyana . 
l ' ' i l h o , d r . A s r e t i d i u o d o s 1 , 'e is , P e d r o 
M a s s i , ' l r . Ho l o l p h o M i r a n 1«, p r o f e s 

I sor Vieira de Almeida, dr. Illias Xo-
» on«ta a nma 'olha de Ribeirão 1

 Taes, Heitor Campos, dr. Ro l, i^nes des 
P r e t o q n e s e e s t á a e g a n i s a m l o , n a q n e l - ! S a n t o s , t e n e n t e í l a l t i o l i n e r . o d r 
la cidade, n m e y a « a a t o para ( W - e m a - Frederico V. ^toi lei, dr. , : í oelho 
tar nma importsata fszeada no nm oi -
eipio do Patrimoalo de Bapaeahy, a 
qn.ll vai á ».• praça por lodo' este 'ases. 

Entre om aMsafefe« do tyndieato, fl 

Ka n es «rs. CsaUdo Botelho, Mario 
to. P i a « m i l i Ferreira Velloso 

Tito L Í T I O Brasil, (lr. Henri<jne Coelho, 
dr. Gomes fiibeiro, Francisco Motti , 
os aeademieos Alvares de Lima, I.am-
mnrtiae Ferreira AWes, Cyro Costa, 
Enrico de Oóes, Oscar Moreira, Loi i 
SilTsira, Amadea Csaar, Hilário Freira, 
I 'raaeiaeo Paes d. ~ 

Cons^çofi hontem na e^rp,-» do '.'ar« 
mo, o retiro espiritual psr« h mens, 
devendo enee;aar se na proirm * qninta-
feira. 

Pedin e ioneraçio do cargo de dele-
gado snpplente da 5« rireomseripção, 
o sr. dr. SeveriSDO de Figueiredo. 

f t t L F a u s t i n o M M n M i r — 
•aa KoSrise — Swro«, a. >3 ( t a * 

i l c s »-Is t i- o s q u o p r o c u r a m p ó r - s e á 
1 I v - . r t u l e , c a m i n h a n d o d o e o n t e ú d o mais 

l a r f , ' o i a r a o c o n t e ú d o m a i s e s t r e i t o , 

, c . . n . s . . a i . a r u i i r , a s u b i r . e t c . e t c . 
e e t c . 

O r a , p o r q u e S' r á q u e a s 

p a r i i e n e s g ( s t a r u t a n t o d . 

c o r a / . u l - c l a r o ? 

E , d c i t n u d a n m o l h a r p n r a t e d a 

' a q n e l l a p r a ç a q u e , á j . i i o v e h o r a i <Ta 

m a n h ã j á c o n t i n h a t a l v e z c i n c o o a 

sen m i l p e s - o s s , l e m b r e i - m e d e dei tsr 
t a m b é m o s o l h o s p a r a o m o . t r a d o r d o 

s r s . : — C o i t i i m e n f e l o g i o e e s t e accrvaou-me nova 
1*•OMimjm | h o r „ e , r e 3 q n a r t o s . 

f i r a m h o r a s d e v o l t a r p a r a o h o t e l 
p d e f a z e r n m a s e g n n d a t o i l e t t e , p f t r a 
i r a l m o ç a r . 

Vas, assim qne cheguei ao men quar-
to, a primeira coasa qne fiz foi regia* 
t r a r , no men Aq »dn.—eoiro nnne» dei-
xava de o fazer,—o resultado diário 
dos mens estados de a r eh i t ae t a» . 

£ , abrindo o tal livrinho da IssaI 
braeças, assentei em bonitas 
garrafas* : 

«Dia 13 da pilho de 1*95. — 
0 

i - • • 
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• K W W t t , 80 

O Mareado tokon nu aoxta W n com 
K < baixa d * & pontoa « n a lgnme» opçõea 

• calmo. 
Vendas na Bolaa, 18.000 saoM*. 
H o j e a b r i u ra lmo e com b a i s a de 6 

pon to* em a l g n a a a opções . 

H A V R B , 30 
Na aexta feiro o mercado fecl ioo cal-

m o e com baixa tio 60 a 70 o. 
V e n d i s na l iolsa, 11.000 aaocas. 
Abr in h o j e com bnixa d e 00 c. e in-

deciao, cotando-so uutrço 37.75 • maio 
• 38 f rancos . 

H A M B U R G O , 30 
O mercado fecliou nu sexta- fo i ra oal-

m o • oom buixa d e pfouuig. 
Vendita na Dolsa, 4.000 sarças . 
H o j e a b r i u culmo e oom baixa, co-

tando-se março o maio a 31 .3ã p fon-
nigs. 

L O N D B J 3 S , 30 
N a sexta- íe i ra o moroudo foeliou cal-

m o e com buis a do 0 a 0 d . 
Venda» na Bolso, S.000 saccas. 
Abriu h o j e com us cotações ina l te-

r adas a sem animação. 

T e í e g r a b s s l a s s a s 

I N T E R í O R 
I t i o , 3 1 

C o r r e r a m f r inmonte as e le ições , h o j e 
rea l i sadus u o es tado do Rio , p a r a 
p roeuch imou to d e duaa vagas DO Se-
n a d o e na C a m a r a fedoraes. 

O ei. s e n a d o r Ray Barbosa , e s t a n d o 
• t a c a d o do g r ippe , não c o m p a r e c e r á 
a m a n h ã ao S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l 
p a r a pa t roc ina r o ped ido d e habeas 

torpui i m p e t r a d o a favor d o ar. C u s -
t o d i o de Mello. S. exc. se rá s u b s t i t u í -
d o pe le d r . U l i s s e s Brandão , 

P a r t e h o j e p a r a Ma t to Grosso, aOm 
d o assumir o commuudo da í lo t i lha do 
t i lo Urnguoy , o capi tão do f r n g a d a 
F ranc i sco J o - ú Vioira. 

Fa la - so com insis tência quo n pol i -
c ia abriu, d e b a i x o do r igoroso sigillo, 
u m inquér i to , sobro mov imen to p o l i -
t ico, cm v i r tude do qua l serão cITo-
c tuadns m u i t a s prÍEões. 

r . i o , 3 1 

Ko p a q u e t e Lai ai'', segue , no dia 3 
d o abri l proximo, para a Europa , o sr . 
d r . Sampaio Ferraz , d e p u t a d o íodoral 
pe lo dis t r ie lo des ta capital , 

üea l i sou - se ho jo a aossão so lenuo 
d e po':»a do uova admin i s t r ação da 
Caixa d s Soccorros D. i ' cdro V . 

O sr. c o n l r a u l m i r a n t e Custodio do 
Mello foi a inda hoje mui to v is i tado 
na prisão. 

Os agente -. ..i policia con t inuam ain 
da cm g rande act ividade, saboiulo-so 
q u e ostão incumbidos d e missão do 
qv.-j «'.' a p' ' i ; i t toai .conhecimento. 

l ! J o , 3 1 
Foi posto em l iberdade o s a r g e n t o 

Evange l i s t a . 

A policia tlau ho je b u s e a no Hotel f 

Machado, á r u a de H. Jo sé , d o t e u d o 
o p ropr ie tá r io ties.te < i taboloeimento , 
f u i o C r e g o . 

A cauaa déssa dil igencia ó ser caso 
indiv iduo suspei to como osEspir iulor , | 
e m virtuílo do uma denuncia ditdn ú i 
policia, denunc io essa q u e se aff i rma 
acr ouonywa. 

As missas do ramo», ce l eb radas hoje , 
t iveram e n o r m e concorrência em todos 

templos. " 

S o i t t o w , IS I 

A Alfandega rendeu hojo, Õ0:l>7."?. 

Entrou boje o vapor [orlo AUgrr, 
proeedonte do MnntoviiVo, com vár ios 
gonoios a Dantas . j 

C « i í ( vi».., : n 
Falleci-u tiuju nesta c p í U l , . . .O l io- I 

r a s da manhã , 11 oxrnt. sra. d. Eusé-
bia Perei ra d.t Silva, mãe do rovmo-
Conego Manoel Viceate da Silva, v i g a . 
r io-gera l d o bi. a l o do S. 1'aiilo. 

Foi mui to sent ida a m o r t e da vene-
randa »»íihor». 

E X T E R ü S E 
S . l " e l c r s l ) U i ' ( | « i •'! 1 

O t ra tado en t r e a Baseia o u China, ! 

e m v i r tude d o qnat í i -arú a Maudclin-
r ia sob o p ro tec torado daqne l l a nação, ( 

não poude sev designado pelo e m b a i - , 
Kador c h i n o / , em v i r t a J a do um aia 
q u e do pamly ia de ne foi es te v i -
«tima. I 

Pariu, 3 1 
» Con t inua • forte t ea ipora l naa cos -
taa d « C h e r b a r g , Huvre e Braat, o q u o 
tom oecaaionado aerloe prejuiüoa. 

\ V u h l i i i i < | t u n , 3 1 
J n l g a aa falso o boa to aqu i propala" 

do d e q n e o chofe Kilippino Aguinal-
do t i r e sae p rev iamen te combinado a 
sua r a p t a r a , com a promessa de au to ' 
nomia paro o Ar chi pélago das Fi l ippi-
uas, d o q u e t i rar ia pa r t i do com a ga-
rant ia , d a d a poloa lüstadoa Unidos , do 
nomear pa ra os ultos cargos pa ren te s 
e amigos sens. 

W a s h i n g t o n , 211 
Cor ro nes ta capi ta l q u e o governo 

en t regou p a s s a p o r t e ao minierro vone-
snolano. DA fnndnmnuto a esse b o a t o 
o es tado me l ind roso das relações das 
^uas nações, pelas ques tõeb já conho-
cidaa do pub l i co . 

1 . « i i / . u m i c , 3 1 
O T r i b u n a l Fede ra l da Siiissn, nt-

t e n d e n d o no reourso in t e rpos to pelo 
governo i ta l iano xobro o ped ido do 
ex t rad icção d o p in to r Ja f le i , an t e r io r -
m e n t e negado , resolveu ngore re fo r -
mar a pr imi t iva resolução e m a n d o u 
e n t r e g a r á I ta l ia aquel lo p in tor . 

O pod ido d o gove rno d o roi Vic tor 
F m m n n u e l I I I fmida-so nas accusa -
Ções foitas a Jaflei , de se r cúmpl ice 
do a n a r c h i s t a Brotei , quo Kstassiuou o 
rei U m b e r t o I . 

I t o i n i i , 3 1 
F m rodaa pol i t icas corro com ins is -

t ênc ia que , dei^uis de t e rminada a d is -
cussão do o r ç a m e n t o da Guer ra , os 
min i s t ro d o T h e s o u r o e da Gue r r a po 
d i rão demissão desses cargos. 

[ l a o i i e s - A i r c s , 3 1 
C r a s s a in tensamente , em vários p o n -

tos da Ropub l i cn Argen t ina , a f eb re 
a p h t o s a . 

E m mui t a s ostaueias, es tá eoao mal 
fazendo eno rmes es t ragos . 

L o i i i l r c s , 3 1 
C o n t i n u a m nas costas da Ing la t e r r a 

as for tos tompes tados , causando mui-
tos es t ragos e tendo-se já veri l lcado 
a l g u n s naufragÍ03. 

M n d r i i l , 3 1 
O sr. Mútlieo Sagasta , p res iden to do 

conselho, s en t indo melhora em sou es-
t ado do saúde, lovo uma longa con-
ferencia com os minis t ros , 

Afl irma-so quo s. czc. ao ro t i r a rá 
brovomento da pol i t ica o que, uessu 
conforeucia, t r a toa - so jú dossff sua ro-
solução. 

R u m a , 3 1 
Foi p r n h i h i d a mim pro jec tada m a -

nifestnçHo d e s;"rr>pntliiu a Tolstoi , por 
p a r t e des es tudai , t i s de: ia capital . 

f l | - ( t ' 1 1 
D u z e n t o s o vlut» neto ex - sun tena ia -

dua, lia pouco pt'i doa-los em comme» 
nioração d o c tua iueuto do pr luc lpo 
Alberto, orgouisitrata nina impou no tu 
man i fes t ação & família r -n l , eorao agr 1-
dec i i aen to ao acto que o* l iber tou, 

D i i « n i w - A > n s 3 I 
D u r a n t e a r e f r a s e n U . - i o do d r a m a 

Etc, Ira, n a noi te passada, foram utuca" 
pelo povo a lguns conventos. 

A policia couaeguiu, poróm, résb l 1 ; . -
leeer o o rdem. 

I . n i u l w , H l 

As u l t imas uoticius d.t A.frira do Su l 
d izem q u e os boera í o mantCm na 
Hriue reaolTiÇ'io d» l a e f a r até .í mor te . 

A divisão do chefo Fonr i e es tá on-
t r i nche i r ada tM« proa in id i .de» do Dow-
tsdorp , pre mpta a res is t i r ao3 atiiqv.es 
da co lnmco commai idada p l> s e n o r a l j 
Ingloz Hamil ton. 

EspcrniU-se por i-.tea dias g r a n d e s 
ba t a lha s q u e mui to iui lui iao na mar -
cha da guori"'.. 

A V U L S O S 

J t i i K l í n l i y . 3 1 
X,t eloiç."o do Direntor io Poli t ico, 

liojo real isada, a diss idência o b t u r o 
331; votos o os gordis tan 1II. 

A ciciada está em completa paz, de -
vido ú boa o rdem e po l ic iamento pos | 
tos em pra t i ca pelo dr . Adolpho Maio, j 
1° d e l e g a d o auxi l iar dahi.—lio- ha. 

l h o t ran«fonna«aa em «laMBBtographo, 
o n d e a* an imam • • U M U • » • a d m i -
r a m a» po iaagam tomadas . 

C»da fita pVide enoer ra r &00 Imagens, 
poia mede sei» ma t ros da eompr ido ; 
a durnf to da projacçilo t da 40 aegnn» 

.doa. As imageua- p ro jec tadas a lcan-
çam de u m me t ro a 1,00. 

Com o al lndido app*relho, todos po-
dem t i ra r retruto» nnimitdoa d e pe»-
•os» da família oa dos ninigoa, oom 
os aens gestos, movimentos e verda-
deira pliyslonomia. 

Vindo a oombiaar -ae o p l ionog tapho 
eoin o c inematographo , poderemos tor 
p resen tes o ouvir íalar as possoaa que-
rida» q u e t enham morrido, 011 s s h a -
jam ausentado. 

A policia polieiada. 
Sob a presidoncia do b ispo evangé-

lico 1'oter, formou-se em Nova York 
uuio cnmmissão.do 15 pessoas impor-
tamos, incumbidas d o s a n e a m e n t o mo-
rnl ditqncllu capital . 

Essa commisBíto resolveu orgunisar 
um exerei to do a l g u n s cen t ena re s do 
«vigilantes» quo serão d i s t r ibu ídos 
pelo» diverso» bairro», para seguirom 
os passos dos policias, n o t a n d o o seu 
servido. 

Aver iguarão so os agen tes c u m p r e m 
os sons deveres , so os cafés o taver-
nas so foelnua ã ho ra r egu lamen ta r , 
so ha a devida inspoação ás casas do 
jogo e do tolerada», em voz de so dei-
xarem aberta», med ian t e grat i f icações 
aos policias. 

O» novos vigi lantes darão a» suas 
in formações ú refer ida commisrão quo 
p rocede rá conven ien temente con t ra os 
policias quo nüo c u m p r a m n» suas 
obrigaçõee, ou exliorbitem. 

F a l l e c i m e n t o B 
Ful leceram : 
E m Santos , 110 sitio d e n o m i n a d o 

fíuhrii, o sr. Jo sé Francisco Penna , 
p rop r i e t á r io naqiiella cidade. 

&m I iavras d o l l io Boni to (Minas), o 
s r . J o s á do Almeida Carvalho Mar-
t ins . 

E m Cur i tyba , hontom. Us !) horas da 
m a n h ã , a 0x111.1. sra. d. Euséb io Pere i -
ra da Silva, mão do rvnio. sr . conego 
Manoel Yicento da Silva, vigurio ge-
ral do Bispado da S. Paulo, u q u e m 
aproseiitiimus nossos pesamos. 

No Bio, a innocouto Fredorica, filha 
do cap i l ão -o judau te do do infan-
taria, F rede r i co Augusto Guil l iermo 
P in to Gonvêtt. 

Na Bahia, o a l feres re formado do 
exercito, Armando Evar i s to do Castro. 

E a P o r t o Alegre, o tenento refor-
mado A. Francisco J o s í do (.'astro. 

Hontom, nes ta capital , o m a j o r F r a n -
cisco tio Assis Cavalheiro. (3 en te r ro 
real isa-so hojo, ás 11 horas da manhã, 
sahindo da rua dr . Gomes Card im, u . 
11, pa ra o cnmitorio dn Consolação. 

Nesta capital , hontom, As 1 horas da 
tarde , o sr . Eus tachio Bonilha, profes-
so r do g rupo escolar do San ta Epl i i -
genia. 

O en te r ro rea l i sa -so hojo, ás 1 horas 
da tarde , sah indo o forotro da t r a v e s -
sa do Paysandú , n. I I , pa i a o comi-
tc-rio da Consolação, Não ha convites 
cnpociaos. 

Em Santa Bito do Pai a -Qua t ro , d . 
F i n n í n a Alaria Aranha, mão do 
João 1I0 Camargo Aninha. 

N U N I I A L Ô B S 

6 A NT A N VA 

D e p o i s das peças d o san to annnne i a -
d a s p a r a hontera, apparecou o ba i l ado 
canntyja, ba i lado meio dançado maio 
cantado, uma cMuomcrie mu i to o r ig ina l 
e m e s m o mui to engraçada . 

A musica tem iut«ni>iona1mento ef-
fei tos exqniaitoa do r i i l imos e do h a r -
mon i sação ; 6 nina dessas mus icas a 
q u e nós chamamos, por oonvonção, m u -
sica ehineza . 

A peça está bem ensaiada, se bom 
quo n a s consequentes r ep resen tações 
ao deva esperar u m pouco mais d e 
rognlar idado no movimen to das masaae. 

E m todo casif, a peça agradou m u i -
to e foi app laud ida deade o pr inc ip io 
ao fim. 

—Hoje , descanço. 

er. I 

Privilegio» de invenção. 
Po r decre tos do 33 do niez pros inio 

iindo, foram concedidos pr ivi légios do 
invonçúo : 

A Jo : n Angusto Wormermark , oneco, 
mechunico, dcmic i i i ado em Campina», 
pitrU ta.i'-. lliVCl,Vai> ilo 
apor le içoado p a r a caf ', a r roz o out ros 
grãos, denominado cDescaseador Wor-
mermark». 

Ao p a d r e Rober to T.andell do Mou-
ra, brasi leiro, domici l iado nes ta cap i -
tal, paru sua invenção de—«Appore 
lho des t inado á t r ansmissão plionetl-
ca ú distancia, cnm lio e som tio, atra-
vés »lo espaço da torra o do e lemento 
aquoso». 

A E d n a do B. Knocse, brasi leiro, 
indus t r ia l , domici l iado nes ta capital, 
para os melhoramentos quo in t rodu-
ziu em nua invenção do batc/ ia-elo 
c t ro-guivanica, denomii iada— 1 Matulia 
oloct io-galvanico do E d u a r d o B. Knoe 
so», já pr iv i legiada pela p a t s n t a u . 
3.031, do 30 de março do 1'JOO. 

E x p l o s ã o cm I r n n . 
Os periódicos madi-ilonos, chegados 

hontom, iiisoram longns telegrnuima», 
r e l a t a n d o 11 terr ível exp losão q u o se 
dou 11a estacão do I r i tu , oecasiouoiido 
sei» m o r t e s o de ixando feridua ma i s 
11 possuas. Alguns dos cadavoro» fi-
ca ram deslroçados ; a pon lo de »or 
imposs ível recoanecel-os. Fo i in titn-
taiiea a mor to Se todos, menos a do 
um ca rab ine i ro jjr.o sobreviveu a l g u n s 
m i n u t o s . 

A explosão »o dou q u a n d o uns e m -
p r e g a d o s es tavam abr indo , ás u in r l c -
ludaa uma caixa c o n t e n d o fn lmiuan -
tes . E , polo menos, o quo se suppõe . 
Os de»i roços foram enonnos , 

O es tampido fu i medonho , ouv indo , 
se na es tação -dn Pasuges . F i c a r a m 
pa r t i dos os vidros das jauelliin das po-
voações do Fueute r r i ib ía o Heuda ia , 
quo ficam próximas, 

O oditioio, onde occorreu a ca t á s t ro -
fe, cons t rucção de podra o fer ro , fi-
cou comple tumoute des t ru ído . O u t r a s 
cons t i ticçõos pruximaa uure içam r u í n a . 

I m p r e s s o s 
D o dr . Alvaro Macedo Guimarães, 

advogado nes ta capi ta l , r ecebemos os 
t r a b a l h o s forenses segu in tes : 

l i i tzões do oppiKlaute, no p le i to jn -
d ie ia r io da divisão dn fazenda tí. J o a -
q u i m . 

i iuzõcs dos appol ludos, na appc l la -
ção eivei n . OtilH, comarca do S. Pe -
dro do Piracicaba* 

Allegoções lliiaes dos a n d o r e s em 
uma nc ;âo ordinária , tio juizo de Di -
re i to de Itio Claro. 

E x e c u ç ã o l iypotheearia, om I'.io Cla-
ro, nllegaçõos fiuacs dos embargados . 

A le t ra fulsu, allog.ição eivei n . 
2(3ti2, al ienações do aiipellanto. 

Bucobouios o n. 3, vol. XXV, da 
Ciiicctii Jiui iicíi, des ta capital , corrcs-
ponden lo 110 niez do março. 

A luz clectricn o as plantas . 
Observou-se , ha pouco, em G e n e -

bra , mil intoresnantissinio phonomono. 
E m todos os logares onde os p lu ta-

nos das vias publ icas o j a rd ins oram 
i l lumiuados p«la l uz olectrica, ns fo-
lhas consorvaram so vorde j .ntes. 

A pa r to da arvoro ondo incidia o 
foco da tampada eloct i iea apparecou 
f resca o verdo, omqnunto o re:-ito da 
a r \ o r o quo não recebia luz ficou des-
p rov ida do vegotação, 

O mesmo phonomono foi verif icado 
1:0 nnno passado, om vutios passeios 
o p.raças. 

• o n r ^ p a r a l l o e d M ; J o s é P e d r o F e r -
re i ra , pa ra Pan l ia da Franga; J o s é Bar-
roto , para Cotia; Bdmundo l i a l a e b i a s 
da A lme ida Lisboa, )>ara Atibaia; Joaé 
Rodriunea d e Jesus , paro P o r n a h y h a ; 
Hugo Victor da Oliveira l i ibe i ro , pa ra 
Esp i r i to S a n t o do P luha l ; L n i z JoaA 
Dia», para L a v r l n h a s ; F rane i soo P e -
d r o da Silva, para 8 . Bimiko; d . Can-
d ido Del f ina Marçal , para l t ibe i ráo 
Boni to ; d. I s abe l Honora ta d a Hilv», 
p a r a S . Miguel ; Jonquiin Bodr ignes 
da Veiga, p a r a Queluz; Antonio M o n -
des da Silva, paru i tunhuen; J o a q u i m 
Vieira d e Campo», para G u a r a t i n -
gue t á . 

A d i rec tor ia resolveu, por n n a n i m l -
dado, p ro loga r até 10 do muio proxi-
mo, o praso paro odhesõos d o soeio» 
fundadores , a t tondendo a quo, p o r mo-
tivo» de forço maior , só agora lhe ó 
(loasivel fazer d i s t r ibu ição .dos r e s p e -
ctivos estatuto». 

F ieon marfliid« nova sessllo d a d i -
rectoria e conselho fiscal, p a r i 14 d e 
abr i l , 110 caeola modelo do C a r m o , 
110 meio-dia. 

Dosaslro. 
No guli ineto medico do Pol ic ia Cen-

t ra l , foi honle iu medicudo o m e n o r An-
ton io do Capr io , de 7 annos , filho de 
Nicolau do Caprio e ros idenle ú rua 
Ca rne i ro Leão , 50, quo apresen tava um 
fe r imento con tuso no oiibcça. 

O menor foi levado áqnollu r e p a r t i -
ção por sua mãe, Cecilia Sallioea, q u e 
dcclarr .n tor o mesmo sido a t rope lado 
)ior um cj-clista, 11a Avenida Range l 
Pes tana . 

I X F O L T M A R O I C S 

foni.-A rrnr.ici—R' hojo snporlr-r ito rtli o 
ra|i!1fto Va tinir n «: o corpo do cnvitliiiris (Iftrii o 
olllrlkl tara ft.iud.tnte do Uiit o lo ç» para acom-
panhar presfs a<i /'»rum; o l.# lintalhao, s Iguar-
iiiçAn o i:ra onl. lai i.ara a giiArda da codola; o 2.°, 
dará a |;i.a"ds iio liosrlial c um offldal para o 
Falado : o corpa do Io ul oiro-, o serviço do cos-
tume: iiuannonso do dia, ocuLo liasM. 

Vnifor.ne, o 9.° 
MATADOURO—Korntn aliatidoB lionlem !.'tl IIOTI-

roi, 41 euinfi», II ovinos o I vitfiüo. roram !n-
iitHiandoa: I ) Ci vi ao, 17 pulmõe., I üc.ido « 17 
intpttliioi dctguaoH do buvlaoa. 1. |11 Im^t.i u -1 liga-
dos de sulDos. 

Emblema do carimbo: rbeVta. 
RmimbBs-Aniftiihi, liremio do» Huaifa-livros, 

rout.tâu da dirocçAo, ái ' b'. da nrdte. 
MISSAS—Er. RI a» Fanit» Pacbono -To dito, r i 

eirrriii da Ciiiiio!nv'o. áa 8 ii2 da manliil; Joito 
du M"llo bltvo, na inlttili do liras, ás b iio. 

rlUAIlOA NACiONAl."llct.-.UiO do eervtço para 
üd.ir. na fiiigada do Infantaria: 

Hia no qnait-l trfn^ral, o alltrci r.-'r.i Vidal : 
auxilia-, anisei Mr,r!ano Maniues 11 ia. O 101" 
bninliíí-. dará : a ordeaunças, 

Uiiirorme, o 
COHIICIO — Kit» ltcpartl([Io expedirá mal».«, 

pelo vapor SmU.»-, ppri Paranaginí, Antonina, 
H. Pranciioi, línlahy K!i r'anopr,i*8 nr.-iirami' B. 
•lov' do N&rir, Fe o ns e I r.rlo Alrpr , Ci rumb.L 
0 I nyabá, lecelnalo 8-i ii^i-t RIÎ  üti IÍH li liorai 
da t.rio iln hojo ti corre-pindtn ia ordlnaría, até 

I iin noile. 

Hl 
Cumpro-rao agradecer por esta mato, 

omquaiito n t o o fuço pes-oal • partl-
culariuonte a f a d a um do dl tlnctjH 
aluninon da E i co l a Normal <|Uo hojn, 
em iiumerofaeoniiniaf8o, \ i c i a t n o n Inna 
ou»a, da qual , naquello monie i te , mo 
aeiiavn aunenta, apresentar s rus ncnll 
mentos do di•itpprowiçuo uo acto IIIRO-
lito pia t l iüdo peio director i:aquc!lo cs-
tabeleuinieiito, baeliaie! ,To0a Alberto 
Hallo.-, titio, onto-honiem, 0 ' juer inib -so 
tio qno cri» puo o educador ,do Illlios, 
nati iralniiute tão tlignns como n' suas 
proprlus, injuriou o toiuniiiio.i unia th 
niin iue tilhas, aluiniia do á° anuo, pui 
oujns injurias o vou proro a a r erlmlnal-
méulo, 11 in tia tlonuncia quo caba no 
caco, por aburo de a otnridndc, confor-
mo tllspno u n r t . 281 do f o t l i i o P e n a l . 

A' DOB os brh. BIIJ o UÍBÜIICIOS moços 
Cl, lo Jus 6» pa* sduotCn tllliaii i.Bijuo la 
0-c0!a, o liem nrnin, a tonos ns tlislitl-
ctas loHcgos do m i r l n a i:lha- quo c m 
oilas Eor.tlrini, o alnila bojo smtoni a 
candida i face» rui r.iB de pejo pelo in 
sulto quo : nfri'eruin, o titio tflo (lcfllen 
damento tom vlntlo confor t a r o meu 
nlaneeado cotação, envio o niou eterno 
reconhecimento 

S. Pa tilo, til d o n a ç o d o 1901, 
Itua dos Anilrmlnf, 6i5. 

A N T O N I O UK Gúi:s N O Ü K B 

• UlnBtrado oneenholro dr. Albino L a t i 
da Aaam iu.'u Pinto. 
A t t r l t a i|Uo vomitava tudo r;u»iita 

loniia, patsiiT.t oito • mais d lai »om 
digerir a comida, eou t an tomcn io ataca-
do do eaboça, ouvid u " f i l iof . N«io ei» 
lioHflvel cotnbaior en-a ilouiç.i. 

Principiai do » near D A « | < 1 Í U ' « H an t i -
dyspuptlCii;' do dr. Heinz liiiann, soniin 
nielh ra» tüo mpidar , que nu sojçumla 
ilúre nfl" lançou i nl , nem linha dores, 
í candu bom com a ccutinuuç&o deeto 
lniportant.il to.i od o. 

Ma o 1'liosas t u r s nlfoBttim • c f f r i t -
cia das pílulas au t í dyiiiopllead do dr. 
Heinzelman». 

VnssQurr, 

F e f i t o i i t a ç õ a s 
. , „ „ . - i M ^ n r a a i^ömingöf: J 'er-

re i ia , pres idente do Grêmio dos G u a r 
du-l ivron e do conselho da Kocicdudu 
Humani t á r i a , 

10 

«Jo M e l l a o S i l v n 
ii Kuirenia de .Mello Co.;ta o çeii 

•íj*' r. a r ilo Antonio A h e s da Cuttn, o 
y llllioi-', tonilo ro"obldo a iii<au. t a n n 

licla do fallccln in to tie s n i a d o t a -
do pue, PO.To o avft—João de Mello e 
Silva, m.inilam ro ia r mua n.i.! a do 7U 

ilia de feu fu'lecàm i to, l.o e, a; KUnda-
l i n , I a do abri l . à . •' liorno, nu matr iz 
d'» Uraz : e j n v i d a m 3 un parentes 0 
posto!» do tu a amizndo i ura assi- t irem 
u esto ac te do l u initio, yelo que se eou-
fopsnm aiîradi cldOF. 

D E G U B A C O E S G O M M M C Ï Â E S : 

Cura do Hartliros e fc. Idas caiicciosas 
[lida í j i i i t dc T a j i i j á 

de 8. João da l t i i r ra 
Ricardo L e ã o Belfort Subino, tonou 

to honorár io do exercito, 1.° tabolliáo 
e eacrivão :1o termo d e H. João da 
Hurra.—Attcsto quo soiTrendo ha dou» 
annoa do da r th ros nos beiços, forman-
do fer idas cancerosas, naei por varias 
ve/.es do pílula», pomadas e a lguns do-
pnrativo», uão alcançando provei to com 
Hises medicamentou. O quo hoje pos-
so offirmor 6 quo estou completamento 
ourado, com o uso do maravilhoso li-
eôr depura t ivo do Taynyá, de S. João 
do Harru, do Olivoira F i lho & l lapt is-
to. O refer ido & vordailo, e o juro sob 
a fú do meu cargo. & J o ã o da Marro, 
27 do j uuho de lbfll. — Hicardo Leão 
l iolfort Sabino. 

l iecouhoço verdadeira o lotro o IUPÍ-
gna tu ra sup ra . S. João do l iar ia , ilt) 
do j u n h o do ISDt.—Em tes t emunho da 
verdade, Jo sé Munimos 1'uisoit. 

Vendem: ilMllfiil. & C. 
Buo Direita, n. 1 

o om todas as bóa» pharmaeian o dro-
garias . (.'I em :l) 

B l s n n o r r b a g l a 

G o n o r r h é a 
Eslüstii; it BÜXIBII 

o dos niHS 
7C.R. iliChairnu-J'Esu 

PAR IS 
fui I -ia. crlncIPBei 
Plttrmielti - Dftttrti1 

Ao publico 
Não comprem drogas ou proporados 

phnrmucout icos som ver os proços ba-
ratissimos da Droga'in Af/uUtrcira. 

Itua <b Pulado, •'!—A 
1 0 - 7 . . . 

< oinpiiiiliia Mccliaulca e Importadora dc 
8. Paulo 

51" DIVlIlK.NIlO 
Do ília 2Í do corrente om itiuníe, pa-

Bii-so, no 181 r ptorlo centra! do.-ta Com 
panbiii, das 11 fio ti horas da tordo, 
dividend" 

•t., 
t c inn t i e lindo em 

r i ideada. 
Josá Fe r re i r a dos Santo", do 12 an-1 

nos do edade, ó cmi.rcjr . i lo como ca- ! 
pei ro em casa do Jusó Fiusit, ú rua 
do Hippodroriio. 

I loutcni . só porqno o menor e n t r o u ' 
um boecadinho muis ta rde pa ra o ser-
viço. o patrfio deu-l l io com tini ] .n.! 
o com tnl violência, que lhe f rac turou 
u clavícula esquerda . 

O menor foi siibmi t t iuo a oxamo 11a; 
Cent ra l o do facto tonn u conhecimen-
to o tí.ü subde legado do Ura:;. 

Marav i lhas da pho tograph ia . 
As mach inas photographions i n s t an -

tânea» têm agora tim compet idor te r - i 
r ivel , o miroR.iipho, inventado ha pouco 
pelos srs. líeiilos e O o n d r a n . P ó d e - s e 
tra7or n o bc lso como um binoculo, jiois 
m e d e 0,14 da a l tura , 0.11 de compr i - j 
mon to o 0,0 de la rgnra . 

1) mi rog rapbo t i ra vis tas on scer.níj. ; 
As titãs desdobrum-f lo e o a p p u r e - ' 

A r«compensa d o b e i j o . 
A profe»»ora iVnmu escola dos a r r a - ; 

ba ldes do Í-). T,niz, Missouri, imaginou 
uma s ingular reeomponna para evitar 
t jno os nliimnos checassem tardo á 
anta . 

Formosa , jovon, íntore »ante, a pro- j 
fessora resolveu, n t i tulo deemulação , 1 
"lar u m bei jo no slt i tnno q u e so apre -
sen tasse mais cedo n a escola, a qua l ; 
era f r equen t a la por meninas o rapazes, i 
ai ; ,uns já ba s t an t e eapigailos. 

No dia »e:,'ninte, dou-, do D! annc.ff, 
aprs3ep.tarain-ae duas horas auU:i da 
regulaii idntar 

Q u a n d o ehegon a formosa profes-
sora os dói:» r . ipazotes quer t iouaram 1 
a pr imazia do premio tlu pon tua l idade 
mas, pa ra ovil .r ques tões , a profos- | 
soro abraçou-o^ o bei jou-os a a m b o s . I 

V a p o r inceudiitílo. 
Os t r ipulantes do Dctvbe, da Mala 

Real Ingleza , 11a »na u l t ima viagem da 
I n g l a t e r r a ã America, vhiim no golfo 
do Hincayn uma uiaspa do fogo ílue 
t u a n t o quo as ondas elevavam a grun-
ilo nl tura , t iaudo-lbo nm aspecto p l ian-
tas t ico . 

O Ddini le npproxlmor.-iie, p o d e n d o 
os mar inhe i ros Víritloar quo o pher .o- j 
mono 01a ura vapor do duas a t res 
mil tonoladns qitc a rd ia por todos o s ! 
ladn". 

A t r ipu lação St:', vár ios signaos quo j 
não t iveram resposta, prosurainilo-so 
quo a gento do vapo r incend iado o 
ter ia abandonada d u r a n t e o ília. E r a 
tini vapor carvoeiro, onja nacional ida-
de o procedoncia po ignoram 

A tita.rimit 
I ' m jornal d o l T j o n d r e s aff irma quo 

A.laxiro, inventor d o canhão conhec ido | 
com este nome, (descobriu um liovo 
expIoBÍ vo muis éoderoso do q u o oa 
conhec idos utó l i í jo. 

P a r a des t ru i r fim couraçado, bas t a -
rá u m a quant idade do al lndido oxplo-
sivo do t amanho de uin ovo. 

S e g n n d o uftirma o inven tor , n tuff-
1 imite ú o nom.i q u e dou ao explos i -
vo; t r ans formará 1» or to dn gue r r a o 
aca r r e t a r á a s u p i r e s s ã o d e todas as 
g r ande» mar inha i ilo guer ra . 

L 1!. do Professorado Publico 
l . onn iu - so hodteni, na escola rno-

dolo do Carmo, n diroctorir, da A s - o -
cioção Pieuutieento dos Professores P u -
blico», achando-»« jiref ente» os d i r e -
c to re s HoniThit J u n i o r , Al f redo llres-
ser, J o a q u i m do Uri to, Gabr iol Ortiz o l 
Almeida f í a r r e t . 

AJhcrir.". espunt-ineameuta á fim- ; 
dação desta a so l i 1, "to miiH 11 pro- i 
fessores desta capi tal e dc di f ferenle» ' 
p o n t o s do intori ' . f . 

I o i a 111 nonieaiios os segu in tes de le- I 
gado mauieipae»':. Josá G . 1'. I le t ten-

á l " p » ' S ' . ; a 
O ,.'«»: ; auign.-.d > d clara a c i l a 

p raça o IÍH denials ono nosta datil eoin-
p ou, livre o íloiembnt içr.do d ' final-
eue r ouii:-, o conti- cio ila padar ia fi•,t 
IM Alto ila Htara ilu Öun o», . o t-r. l i-
sa rdo Alva es Hnvri.i 

Alto d ' M/rrn, 
: i - : i M A X O E I 

11 t i 
t 

L'au'o, IH do março d ci 1!)01. 
M . J . tu; AI.nuQLEiiQüE L I N » 

Jl) Uiroctor-prceiioiite 

En t ro os br indes quo O floiniiMcio (le 
b'Oo l\;itlo ofiorece nos «eus ass ignan-
te f igura a C.ulhtra (los Campo*, do d r . 
A.saia i irasi l . 

tini. 
I ' m s A : : N . V I Í T 

•3» 
t ï ï'âL 

A c l i a» 

I i io- . vo . tun-1 r V niü •o A 

naiulc: acal.a ilo 
id- o . ou -morado 
ilra Arie. 

O r. Anyei i Feri 
mo trar iio» ntlant 
caidailo p 'a verd 

.Tá 03 orr.re. do l'.io fa 'arnm ' I o iati- ; 
vãmente da Exio.- lç . i l Alti t t ic - lo ígio-1 
Ba i mus r.óf, oa j au i-dns. ai: antes do i 
hollo o do IJOÍI!, n e .1 amos por ultimo, 1 
po: quo o : r . Anísio queria t razer-nos o ' 
t e u trabalho do fina e c- i •. o do a i to , 
de i'ad.\ cot 
flumliien. e, pi; 

i ( •inipiiültiit Mci-lianiruc iu ipor tudera dc 
S . Paulo 

São convidados os srs. aeeionistas 
des ta Companhia para se reunirem, em 
Bssoinbléa gorai ordinária, 110 dia tíO do 
moz corrente , ao moio «lia, 110 escri-
ptor io cen t ra l da mc.-ma Companliia, á 
m a 10 do Novembro, n. t!íi, nflm do 
ilelibornrem sobro o balando, coiitus o 
invoatar io da Díroctoria o paiecer do 
Conrolho Fiscul, roíerontes ao anuo 
findo. 

Na mesma np»cmbláa si-rão oloitos cs 
fiscaoo ofiectivos o eupplen tos quo túrn 
do servir no nnno corrente . 

S. Paulo , 15 de março do 1901. 
M. J . DE Ar.iiL-qrr.nqiif: LINS 

1 f — 1 7 Dít reeor-prosi denta 

Deposito 
C u r a d o rlieumallsiu» clirnnlcu pelo 

Licor dc T u t t i j á de Bio Joito 
da It.-irra 

Ao i l lnstre phurmuceiit ioo OJivoira 
Jún ior—l t io . 7 do março ile lf-97—F11 
Miguel An hanjo Nazare th , nttw-to quo. 
mulo soffrido durante ti eu anno» <U atro: 
rhevmat'Siiio ehronirn, roboldo a todo o 
t ra tamento, apesar do ter cu recorri» 
do a dist iuelos facultativos, cujo t r a -
tumonto aconselhado escrtipulnsamon 
te segui, e de ter usado grande na-
moro do medicamentos, q n e me foram 
aconselhado» por especial is tas o pro« 
funoa, resolvi t en ta r o uso do Licâr 
Depurativo de Tayuijá (de Hão J080 da 
Garra), do »na preparação, o aponua 
com liueo itilros durante iihi mei fiquei 
completamente restaieleeiito, o do uma 
vez por todas deixei as iniomnioilai 
miihtai q u e du ran to oito mezes 100 vi 
forçado o nsar, ]ior aohur-me comida-
tumonto eutrevailo. 

D e r- a. a t t en to cr iado e agradeci-
do, Mat.oel do Archati jo Nazareth, rne 
do Keiende , n. 01. Depositário», Arou 
jo Fre i tas & C-, droguis tas—llua doa 
Ourives. 

Vendem : Ha m e l & C.—Ruu Direi ta 
. 1 o em todas a s bõas pharraacius 
drogarias . (3 1 vezes, d e lí om :! d , 

O melliar reeonst l ta lnte 
P a r a o organismo no por iodo ds 

convalescença d e molést ias graves e 
nos en f raquec imen tos dos pulmões 6 
som duvida o Vinho reconstituinte de 
quina, carne, lacto-phosphato de cal e pe-
sina ghjcerinaila, d o phormoeoutico 

Granado, á m a P r ime i ro d« Março. 
Vendo-sc nas pr inoipaos drogariaa ile 

S. Paulo. (9) 

Padre Jiiclntlie 

O meu vizinho n o b e r t o Dias tio An-
Irado estevo onfermo cêrca donin an-

uo, o. Imito ou como nqnelle» quo o 
1 ra taram, julguinol-o por morpiiotieo. 
Desill l ldido por alguns, tomou com 

ireimonia o—Elixir M. Morato, pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. Deus 
roe perdôo em d ize r que, so não fosso 
ou tes temunho ocular des ta facto, pol-
i-in em duvido. 

O El ixi r M. Mora to curo o mor 
plica. Homdito seja o Senhor ! 

Cidade do S. Paulo . 
Faitre .Taeintho C. Torres 

Venilc-so cm B. Paulo: Casa ISaruo; 
o . ao— IB„ 

Agriin IiiKleza de Granado 
í f u i t o so rccommenda á consideração 

la i l lustrndu corporação medica o dos 
•nformos quo so medicam pelos noti-
.'iarios doa jornaes , uão só pela sua 

escrupulosa prepa íação , como polas ri-
nui rs imas p ronr iodades tônica, eütlinli-
lUtllo a „ • ..I ,.., auliuo j/w* w m g r -
inlmento profer ida por dlstíneto» mo-
liços clínicos 110 t r a t amento da anemia, 
leucemia, f/<oro'r, infecção malariea, !>j* 

a, pncrperal, purulenta, o em todos 
is estados morlidos, dyserat 
rojihicos, 

Encont ra rn-io n a s p i iuc ipaes 
r ias ilo S. Pallio. 

c ihjs-
droga-

C»J 

Dondi • r -7 "t-h da imprensa 
. .. oberanamen'.-j potior ! d» caaa do A 

_ . i ' , „ „ . , „ o» Uo ilollnitivaniento pa ia a hiiroi 
I 0 ' ° r ! ' o s «'•'W.zniios U..I-CS a f l i e l l a i , 0 8 < f ( p ( ) . e s l „ ni 'L. lo, ( , 0 todo» 
pi r.i o tá I conheci .a sue Apelios teve I a n | 4 0 S 0 p e d e d o - u'pa dc iiã . 
paro I• ti patelro bl-bilhoteho 

Tivciuo h uttcni o prazer t! • apreciar 
a ro . roi luc. ío r.o natural do prandieso 
quadro do Vinci—.'I sapla ceia. I.íi o^tá 
o r i " t re . lá e s t i o os d. ' ir ipalca Pedro, 
Mnthenfi. • inuio. o ld estão J u d a s o 
foi o o- o-itror. 1111 p.sos naturalis: i-
m s a, - o m o t raba lho artístico, as ft-
iruias ile côra do pai'.' ' o de mme. Ti tOt 
cm nada Mios são tupo ioros. E Hão po-
demos dizoi' Man, 

Despedida 
de C. Campos, c x - ' o r c n t o 

g . Iiouba & C., retirando-
lSuropa. do--

os seus 
pede do- • u pa de iiã 1 o fazer 

poai-oalniont". 
Do b i a t amb ' in que doixoa como sen 

procurador o roa anilho .losô Patr icio 
Eon andes, A rua lú du No/embro , 110 A 
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Palpl taçèoí do c o r d ã o , vcitlgcns 

AC.Osto quo fni curado do pal|iitlçr.os 
díircn nervo;as do e ração, depor, de 

ter tomado '/nantoa remçdioa sito C'.i'hCíidos 
pn.-a cs e mal, com as pílulas anti-ií; ,!-
poéticas do dr. Il i lnzolmann. 

D silo o primei 1-0 ilia enique ucel d^s-
ta pilular, tenti logo luelhcrns, tiiando 
radicalmente curado. 

H. Gabriel.—I.conol M. Goico.-. ( r i r -
ma reconhecida;. 

Hão excellentes, para foati tnir ao o. -
•niiiïo e inteitino» t o l o o vigor per-

ilido pc'as ga irat '-las, digcatOcs d l f t l -
co.a o I a t r a • moléstias do ul.d men, as 
pílula, anti-d;.»pépticas do dr. l ic imel-
iiiúi.n. 

A experiência tem demonstra- lo ser 
o r.ICOK DE J A P E C A X G A f O O l i l l A -
D O o melhor e o mais eftleaz de todos 
os dopnrativoB, nas infeerSei »'jphiliti os, 
<:roslo<es, cana ok, tumores Iraw.os, l/utfiei 
'Ui hd ftco , rh hiatiímo', asthma, nota, 
escrófulas, boulas, tmjiinfjem, larmis, sa' 
• s, lepra, feridos nn'ifias, fistida e era 
todas as molést ias cuja causa ú devida 
á impureza do nangne. 

Vonde-uo na Drogaria Madureira, 
llua do Tala-io .1— A 

' 1 0 - 7 . . . 

n ' a J i n : ? , M ^ r . n i k € « 3 ! 5 j í . 

l i an erlpto ila 
t i o S . ! n a 

lua <'o 

"ida dr Hoje.) 
I J " n t o , Í Í T 

rgo do H. Eciito) 

Comninnicam ao srs. negociantes o fazendeiros qne , em sua casa, .1 rua 
do Hospício, u. 33, r.io do Janeiro, recebem á comniUs io e por conta propria, 

I cali-, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho o ontros géneros con-
( comen te s ao sou ramo do negocio; promei tom lhes maia quo não pouparão 

esforços pa ra a bfia collocuçSo, nesta praça, da» mercadoria» que lhes foront oon-
fljjtiudas, o qno, para facili tarem sons commiltentes, resolveram fazer adean-

I tamont ' is do T.'i sobro o valor das mercadorias , á v i d a do conliecimonto 
] da estrada de fer ro; d ispondo eguaimonte do i.m grando .-stock» de genoros d 

auccob o molhados por atacado. 30—iO 

F Û L J J E T Î M 'ici-
XATii n cri lON.Er.'N 

M y s t e r i ö s d e m h e r a n ç a 

r i i i M i n iA p \ 1:111 

A l i e r o t i t » t i e l t c i n - o 

LI 
q i s imposições feitn» pelo cons t rn -

etor, e formula bis do nm m o d o impe-
r i o s o « q u a « mncaçadOT, hav iam pro- ! 
• o e s d o um» revolta n» a tam leal e h o n - 1 

r a d a d o moço e - tmlaa te . 
O pae e o f'lho, . te j ei» «laqnella 

eoatorencia, f fnl iam-se s e p a r a d o fria , 
mente 

Pawa l , n í o o b - U u t o es tar doruin»do 1 

por deaconlent i reeDto p ro fundo , t i n h a , 
a inda a ccavic;."to do qne , em um mo-
men to dado, r . in lo havia d e compre -
honder a n»ee»Tteade d e obedece». 

Pelo contrar io , e mo-.o ea tudan t e , 
Ineapaz eosso era de se pres ta r a nma 
qaa lqne r dopli.-ide.le. ma i s e mais se | 
firmava na resolnçáo J e res is t i r a todo i 
• t ransa * imposição d e sen pec. 

Pank* eosapreheadi^ p e i t e i t a m e n t e 
q n t o g r a v a e ra • mot ivo q u e in . ln -
s i ra aea pee a exigir del le q n e repre-
Matasse , p e r a n t e Honorina d e Te r rys , 
• papel de n a m o r a d o che io d o sol ic i tu-
des ma», ei»>" motivb, en j a b a s e era 
• • a q a e a i t e >la d inhe i ro , p»re< ía-flie 
feaaailbaate, vergonhoso, inadmissível . 

• sea espir i to »atava a s sobe rbado 

por mil pensamen tos confusos e mal-
dizia a i n jus t i ça ila Horto q n e fazia 
ade ja r por sobro a sua vido, toda de 
hones t idade o da t r aba lho , nmi» nuvem 
imprevis ta , de o n d e podia , do u m mo-
mento p a r a o outro , sahi r nm temeroso 
ralo. 

Como todas as pessoas inovas, Pau lo 
r .ant ier f .z ia vario» projecto» fie fu-
turo . D e mais a m a i s , t inha no coração 
um amor v e r d a d e i r a m e n t e a b s u r d o e 
imtenaato, pois q u e n e n h u m a cer teza 
t inha d s q u e torna-se , um dia, a en-
con t r a r * encantadora craet i i ra q u e 
fizera nasce i essa sen t imento . 

H o n o r i n o de T e r r v i havia falado por 
acaso, na p re sençe de Panlo, do col-
legio da sra . f . h e r n i t t e , onile vivera 
«1'Jrnus anno», e pronunciara , a p ropo-
s i t o de P a n l i n a t.ambi-rt. o nome da 
formosa f tenée, q n e P a a ! o adorava. 

Era, pois, a 1'illta do conde d e T e r r j s 
nm laço e n t r e r l l e e l leuée . 

O moço esto . Iante estava na pe r -ua-
súo de qne, por Honor ina , pode r i a s e -
gu i r s e m p r e os pa<»o< d» virgem d» 
cabello- louro» q u e t ão p r o f u n d a im-
pressão prodnzin» na ena alma. e m a í * 
i?e uma vez. hav ia admi t t ido a idéa d e 
qne . q u a n d o t ivesse u m a p o - l ç i o i le-
t inida e fos-e senhor d . n suas seções , 
poder ia ap rox imar se da molher que , 
qnas i sem a c o n h e c e r , cons iderava 
c o m p a n h e i r a f a t a r a d a soa exis teneia . 

E f j t a p r s e i s a m e n t e n o momento em 
q n e o sen esp i r i to es tava mais a b s o r t o 
ntwta» jdéa», q u e " U p a í f ò r a d««tra i r 
b r n t a l m e n t e aquet la mi ragem rad ian te I 

Tau lo Lant íor pergiintem a si pro 
prio so devt ri 1 i r p r o c u r a r Honor ina 
do Ter rya iiarc, a fazer s abedo ra dos 
projecto» do cons t rne tor , para lhe cori-
tlar o ..egredo do seu a m e r e pa ra lhe 
suppl ica r ' jue não se pres tasse nir.a 
qna lqne r alliançn, q u e por ven tura 
lhe fosso p ropos ta com eile. 

E s t e pensamento , pore'm, n " o teve 
dn ração maiur do quo a do um relâm-
pago. 

Pondo meünio do par te a c i rcums-
tancia de ser iusolí to nm tal proceder , 
t e t i a acaso o tilho o d i re i to de d ivu l -
ga r o seg redo dos negocio» de seu 
pae ? 

l ie cer to não 
Cheio d e inqu ie tação e d. dor lamen-

te affectado, o moço e s t u d a n t e tentou 
en t regar - se de novo ao t r a b a l h o . 

Ma», foram baldado» o» esforço-, qn» 
f e i com esao in tu i to . T o r u a r a - a e mo-
inen taueamente impossível para «He 
toda o q u a l q u e r appl ieação. 

Sahiu poi». e começou a passeiar nas 
ruas de Par i s sent dest ino, ao acaso. 

Passou as- ia» a lgumas lioras. 
Fo i j an t a r som a mais leve «ombra 

de appe t í t e em um p e q n e n o re s t au -
rante , onde t inha por hab i to tomar as 
sua» refeii ões, voltou casa ás aete 
horaa, rean imou o lome d o fogão, as-
aea ton-se a p e q u e n a dis tancia em nma 
ampla pol t rona, • fieon abso r to em 
p r o f n n d a e sombr ia medi tação. 

O t in i r da campa inha da por ta da 
en t rada fel-o es t remecer . 

A melancholicífcdispíisiçáo d • espiri-
to em quo -o encontrava, t i rava-lhe 
lodo o dei.ajri da conversar , o fazia- lho 
de a jar a solidão* 

—1 evo o ih mon ioo i m p o t l u u o ' pen-
sou clle. 

E deixou so ílcfcr immov .1 na pol-
t rona . 

A earii alnlia reaoou dc novo, e com 
u m a ii,l insistenciii que o c - t u d a n t e 
tomou, por Cio, »^par t ido de se levan-
tar e do ir a b r i r i a porta . 

No limiar appitreeiíU o nosso c o n h e -
c ido Vi t to r lícrsfle, n u dos cont ra-
mes t r e s da» oftiopia» da rua P i cpu ;. 

Oh ' o atuig'* Deralle ! exclamou 
o mancebo profd te lamente flurprehen-
d i d o o e s t endendo a mão ao reix-m-
chagado . 

—E verdade, ig. Panlo, responde- . 
T ic tor I.V-ralIe, d « qnal os nos-.os lei 
toros se recordam de cer to por o te-
rem visto na cus* d e pas to do velho 
Ibtudn n<t aveni í l i d e Haint-Mand•'•. E 
dia d e lição, e, por eonsa n e n h u m a des-
t e mando , quere r ia faltar. 

— A h ' sim, é verdade, m u r m u r o u o 
IKOÇQ es tudan te flkzendo en t r a r o c o e -
t ra-me»tre e ce r raado , logo depoí , a 
[Kirta- E a d e v i a ^ a a p e r a r a »na v i s i t . , 
p o r q u e »ei qne é a exact idão per»ona 
li-a la confesso, %oréin, q n e de todo 
m e havia csqneeid/i . 

A voz d o e s t u d a n t e eatava a l t e rada , 
e o aecen to das -na» pa lavras era a c -
cen tna i l amente t r is te . Victor I terai!« 
no tou logo esse larto. 

—Se • iBcommóde boje, sr . P a a l a , 

não so violenln, d i s t e o e iu t ra mes t r e 
coui nm t tal 011 qna l pe r tu rbação , f i -
cará a l ição para uma ou t ra no i te . 
•Tá n.'.o '• pi tquena o suit île l icução de 
mo me t t e r na cabeça uma I' i t e da 
muita acieiicia que lia na sua, e de 
me a tu r a r aqui duas vezes por sema-
na. Cicia q u e dcacjo mai» q u e tudo 
não »cr impor tuno . 

—Naucit ò importuno, , meu amigo, 
repl icou o filho de l 'aseul Lar . t ie r . 
' ^ o i n d i veia pedir-me q u e Ilie desse 
a lgumas lições de inu themat ica ele* 
mental' , q u e e muito neerssa r ia p a r i 
a ana pr tfi. aão, camon-r-.e um g rande 
prazer , p o r q u e en aymputhino de co-
ração com os opertt.io» qno di l igen-
ceiam instr-nr-se, e prestt-i-me a ac-
cedor ao pedido com a me lhor vonta-
de . Cre ia que est imarei s empre uiuito 
e mui to servir-lhe de nma qua lquer 
u t i l idade A c.reunistancia d e u s es-
q n e er d e q u e era hoje a sna liç&o, 
foi t levida u preoe uiiaç.ie» p n r t m e i i t e 
pe-isonas. D e mais a mai: , a sna visi-
ta hoje ei a l i . n a duplo praxer , por-
q u e d e s e j o pedir- lhe a lgumas informa-
ç iea s o b r e nm cer to a d e t e r u m a d o 
asaninpi-o. Traual l .a remos depo i s . 

— Matou ás sua» ordens, sr. P a n l o . 
—Antes de mais nada, assen te - e. 
Víetor Berulle instal loo-se j a n t o do 

fogio, e e .perou q u e Pau lo l h e d i r i -
gisse a paDvra . A pr imeira p e r g u n t a 
do e s t u d a n t e foi a eegaiate: 

—Continua a es tar cm boas reiaçiiea 
com m e s pee, amigo Bera l le ' 

—Ah ! da certo, ar. Paalo. O unirão 

trot1 lue pe r fe i t aman te . Longo de mim 
. a id.it do fazer o meu própr io elogio, 

mas, posso bem dizer quo »ei perfui ta-
i.ieuto as obrigações da minha profis-

] são, que appareço sompre no t raba lho 
I á liora regulamentar , e, ás vazes, a inda 

untes, quo 1.10 abs t enho do bebida», 
! qno fn jo dos ocioso», e, f inalmente, 

que zelo cm todas as occuaiõea e tan-
I to quan to posso os in teresses d o pa-

t rão . K é por isto q n o o sr. Pas- al 
: T.antier mo aprecia e me prova a con-

s idera rão quo tout por mim, conser -
vando-mc no «sn serviço neste tempo 
terr ível , em qno todos os t r a l* lhoa 
catão parados , e, pr incipalmente , con-
servando mon irmão, o qus l , infeliz-
mente . toei a cabeça um p o a c o ' f r a c a , 
e n l o sabe resistir á t en tação d e . . . 

Victor Iieralle in te r rompeu-se . 
—De bebe r mais do quo deve, con-

clnitt Punio Laii t ier . 
—Desgraçadamente , aasim é . Ah ' ae 

não tõra a.pielle vicio, seria Hicardo 
uni t raba lhador infa t igavel e muito 
t«tra apreciar , porque « um rapaz mui 
to inte l l igente: mas, t em um terrível 
defeito, que mais t a rde ou mais eeòo 
conduz sempre aos mais t r a t e s a dc 
aastrosos recnítcdos. 

—Não devemos p e r d e r a esperança 
da q u e uin.lara de caminho. 

—Ah ! aim, ea t enho essa esperan-
ça, repet iu Victor com nm suspiro 
que dava tooteasaaíio de qaa era me-
diocro a sna confiança. 

Depois de uma na m e a s panas. Ta»-
lo dia«« ; 

—QiiMido, ha 1 or.eo, lho pergunte i 
em que ishtçóea estava com meu pae , 
acm por sombras mo referia no »ea 
procedimento , amigo Victor , conheço o 
bem para poder duvidai de si. O quo 
eu quer ia saber era so continuava u 
dir igir os t raba lhos qne meu pae mun-
da oxeentar. 

—Continuo, sim, «r. Lant ier . 
— E s t á antão em cirenmitsi icias de 

me explicar ciai a e calhcgoricamente 
» s i tuação em q n e actualmente se en-
contram esaos t rabalhos . l ' m con t r a -
mes t re qne gosa, eoiuo o amigo [Joral-
le, ile toda a confiança d o patrão, es-
tá em contacto irnmediato com os 
emprei teiros e fornecedores o sabe o 
q n e se diz s o que | j p e r s a da sua 
casa. E a té mesmo ' q u e m melhor po-
. 'e o ,a l ia r a conf l inçs q u e os outros 
deposi tam r.essa c..»a, p o r q a e ninguém 

Jiesi ta em dii •:, na sua presença, tndo 
o qne p u n a . O r a en, meti ra ro Victor, 
p reciso de qttaui me faça »at er frauea, 
» direi m u n i b ru ta lmen te , o qne se 
<jiz e o qne se pen t e de msn pae e 
da< >nas empresas . 

Victor 11cralis «sentava as ps lavrsa 
de Psu lo com manifesta estupefacção, 
o permanecia »ilencioeu. ' 

—Esper . , a s o a resposta, Victor, to r -
nou o eatudante, depois de a lguns m o -
mentos d a pausa. 

A pe r t a rbação do con t rames t ra a t a 
evidente. 

—Ma» ea r.ada sei, » r . Paa la , ba l -
b u c i a elle por Lm. 

1 * 

r 
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I o o i w i o m w m m | h ú % > m i m t m 

Tra t aaen lo m-gora 
Gbeorvaiu-i-o tun lus pansona anoralcss, 

lympbatlrOB, cHiophiilosaB « rachi t ic«, 
•u jcs njmptomua Bio : a fraqueza pul-
monar, u dofornioçfto oaten, o tumor, it 
pallldez, <> ong rg.iamontn ilnug umluluf, 
ft udenito etc, O Vinho ioilo-laitnho pitos-
pliatailo a glynrinndo, do pliamineajtloo 
Clranado, approvudo j.ola liopurtiyAo 
Kuuitarla, à do irrando valor na thorn« 
peutioa, tomandO-so um calico &•:• pi In-
cipucJ lefoiçGeB. 

Enoontra-Bo na phurmacln o drosrarla 
Orauado, A rua Priirelro in Mnr; , o 
HUN principaux drogariam dn S. l 'aulo. 

A W H J U C I O S 

B e i i e i H t t o 

A Neurasthenia, Impotência ou fraqueza genital, perdas aeminaea, retenção da urina, moléstias nervosas, verti-
ena, enfraquecimento da memoria, ou da intelligencla, sufocações, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade etc. 

I—ACiute a noçüo ilo pcciado nu 
nocietlatlc cüHtcwporaiiea. 

II—A t ruzra noção tia trtltni na 
eocútlaile contemporânea. 

III—A Ciw e o Fcnlimfnto tia o'ie" 
dieiirta tia socieilade coutempor i-
nea. 

U n i í o l l i o l o , « - o i K e a i l o a s ' I 
<roiik 'cr«ii i!Ías . . . —$ 
O p r o d u e t o d a v e n d a r e v o t -

t e r n cm b e n e f i c i o d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

|KfÍH(Í2íiypfii l i t icí í) da|)}!li J 
I Tratamento das » íocçííi)» 
i cio eourocnbolludoodo p [ 

i D r . P a u l a L N a ! ! 

í medico, com longa praílo» ' 
I 111.» lioBpiluoi lia liuropa, ! 
j membro da - e edndj do ily-

gieno do Prança, . o.-i i bono- i 
merito (COM A unnx hu.UAKI- t 
TAitiA) dou iiospilao.1 da lioal I, 

I o Boiiemorita Hucieduda l'or- r 
I tUlíUcza do lionoilcoiioia d j ) 

SliiodoJanoiro.C ns.: do 1 l/J \ 

A« 4, d rua 16 do Novembro, ; 
28; residência: rua VlsOjn- ! 

j do do ltlo liranco, tt; | 
! B e e u Q Q e s a ü a a a a a a ^ a e a 

(tira 
Kti 
IjllO. 
Iro: 

lo o 
írri» 
tia» 
aon 
nu-

ira in 
pro* 
.icâr 
o ils 
enns 
Í'/KC» 
ti ma 
\odttl 
IO T Í 

plu-

l'-i^fid n 

l&mM 
W m 

E n a i x o t a d n r 
\ I I p i t u l - l i i r c i i c i o <i 

AIM -IMI , LI. I I S I - A , IN-1-c-i-
s i i - s o «le u m liiiliil « ' I 1 C I I Í - -

x o t m l o r , i t a l i a n o o u p«n> 
h l l j l l i v , IpH- Ivi l l l l l JlCilt í l 
c o i n fiK a i - t i i f o s «lo m o l 
d o n , H i l iu 1 e r o <>HCPI>VC I 

o d è I I I I I I K • • « f e r e m - i a s i ' . 
Mun e o n i l i i c t a . 

« i f i i i w A " X í i & ü í i . O K Y E 3 ! 

Loteria de S. P m 
. 1 P 3 F 1 . K 3 M I O M A I O R 

Compaulila DUllll-içil» « Asnas Mliieniíl 
UirislolTil-Slu;.alco!V 

A . S S E M B I . K A O I . B A I , E X T H A O U D I X A B I A 

Silo convidados o.i Ere. m olunlsln^ 
desta Companhia paia i-o rouniroiu oni 
assoniblúa geral oxtiaoriHiiarla, no dia 
:i ilo abril p. futuro, iis 'J horaK da 
t irdo, no edifício da rua riratinin:;a, n. 
17, para dollliorar nobni aB propostas 
i;:m lorim apresentadas relatlvaniento 
á nioditlciição da Companhia, o bom as-
uim do parecer, aprc3cn'ail'> sobre ns 
mesmas pela coniiuis .lo para o;so fim 
eleita. 

Os ii'B. Aceloglatas po aiiidoros do 
DCfdQB ao poi t idor , p;ou p deroiii vo-
ta r na assoniblóa acima reforida, ilovo-
r l o de|iosital as na Companhia alé o 
d a 1!) d» rorrentú. 

São Paulo, li da ninrço ilo IH 11. 
—Cc dirootorts, Aun. TOLÍ.E—Joio 

T A N Í E R . 30- ' J t ! 

1 'ROPIUETAIt IOB A n î ' l s e í c i f i i ; c '(> I i i ^ l í t u t ' » ^ ! | r i i n o : i . í c ( i i!» 
l i - l a d . . cif - . l ' n i i l i ' t n a s i n a r c - u s <!o 

c ' a <!» M ' i j f i . l í r i c o , c m I l i <!<> j a n e i r o 1 Í M ) 1 
Oi Bi s. biinhiatiis o viai'nutes (|Ut c o n c i i o r t m ás famosa» iftaa • 

' nu ao'I ilo I'o.-us do Caldas, encontrai üo n s t e ii a^nlilco, C8|inçi o 
couto, tavei o.stabolotinionto toiios oa riquisitos exigidos p ira or-

11.ir avrailavol v suave o tea tratamento. 
Cizinha s li(!a e Einiplos, tino tn iamento e o.co'lon'o i ncom-

moduvi'.i», oi.i os prine.ipaeo facoies que 60 pòrtera offerccor n eu m 
. roeura nltivio aos «eus : olírinieiitos. lú—7>.. 

P r e e n s - c i - l u t i v . - i i n c n t " n i i i i l l i ' iw , 

- T Í d e C H A P O T E A ü T 
Contem os princípios activo: 

da creosotn de faia associados 
cr.m o Morrhuol; (i poderoso 
iriicrobicida e constitue o mais 
ellicaz medicamento c n n l r a 
B r o n c h i t e s e C a t a r r h o s rebel -
des , Tis ica l a r y n g e a , Con-
s u m p ç a ô e Molés t i a s do pei to 
em 2" o 3" grão 
PiRtS.B.r.ïlJleiiK.toannDilpaiiPbîrajrlij. 

r. r . ' : t r< ' i í í i sí «lo «|>in!<|ii«ti' k 
:< A M a n d e . V m a t e r i a a : u a r ' | U 

:-.<> l u j i i i l o . ICI la - , t i i n i l i e i a n o 
• I «ni « n i t r o ( j i i a ! ' j i i " r i m i - i v o , 
; i . ' u l ( í « e r « Ias I r e - , ititi «!«s 

B B ' . ! i r g t ) d o A r o u e l i c , n . 1 

C a n t o d a r u a D r . V i e i r a 
c i e C a r v a l h o ^ 

( A'A Di: 

t m «ulular avivo 
As nianifostaçOrs «jpliillticas sào 

r iais frequantes na osta^âo calmosa; 
excitadas polo calor, apparnenm as «ií-
c ras Itiliatf, ou tl i »111 w«/, tlti ioe< n, uft 
íumore», nu t\ijclai,iiea puBtulosan eto., 
íjuo são tratada" com o I.icor Tibaina 
«lo pliiiriunccntico lirniia lo, ollieaz o 
«BRiiro (li.p irativo 'lo Hai|i;iio, toiuan-
ilo-so Ires ciiliccK duranto o iliu. 

l-liiconti:i-se ima principaos drogarias 
Uo H. 1'anl- . C!'J 

Annh U'DOLUGEli 
F n f e r i c a d e g v a v a t a s 

licit 

m h m 
Compl- to ; rtlmento do gravataB 

do aedap, do «V-ro» « protne, de t • 
d s of formato:. l e t s o plastrons 
para lucto. I'r-f.os : em coinpotoncia 
i t u a .Mai*«M!Í'a! í l i -o t lu i -o , I I ÏÊMLU !: 1 ifi^i htoa CosxyyJ'. ci 

, ->x ] Jh,oa. Mianieiga. 
U C A I , PO' . 'o , « 

A Cttll 'ra <?!!» ri»i;o(>, do dr. .\ssia 
l l t ini l , «lovo ser lula por todo*o i f.i-
»eudeiroa. 

T A Ï . C © 
Julio dl». Coiítíi proviue ÍIO.-J 

ara. conBuiûidorca de Tuleo cjuo 
í tow esto firti^o, do suporior 
• rjnulitlado, ú vondu etn soa ne-

gocio ú inn do Keroinnrio, íii, 
ondo dosdo já podem fazer os 
Bens podidos, 

i y. l 'aulo, Ü do 1111170 do 1 í»01. 

jiov; w o n i i c F o s enot»a<* >r4í.; <!t> 
i l i u S i i i a r q u o o a ü j a c e n c i a s -
?>.nïi?-à <1 f*î t o i ! f ; s o • « r c i í u -

finio 

•ação 
3 dos 
noti-
1 sua 
ÜS ri-
limn-
í fgê -

1110-
\innia, 
k >um 

todos 
tire-

v ^ V / . ' p í j i n m i i - u r i - ü ú ò ü A U i 

A h s Cigarros Indianos tlr | 
M h G r i m a u l t e G* rons t i - j 
W litem a p repa ração rtf 

m a i s efriiraz q u e se conhoce j 
p a r a c o m b a t e r a nsthni:), 
Ol>l>re*n:in, ;is su/forui;.õ;-:i, aí 
tosse nervosa, cs ruiu,', cl 
la insomnia. 
Cjda Htm» Ini » Onri <»ía:íWf,Y'.C 
i osrtKiTü ca p*ms,3,nufl wvíe« . 

• nas priaelpSoa pluniiaciaa. Î 

P i f ! i f i r * ! 

P J l P i a i I M 1 - v-i 3 "Universal Val 1 - 7 

•Car ie 'Ca thar ro 
j - . u . f.V,!«*iia<! 

Th " •' t f . ^ 
í r,>-H, j - A i ».'; t i " • .1 1 A 

f-L-. . . í J j W j J , 1 4 

V N X D A C M o r t o a a n 
7, BoulTcrl C"r- !n. 7 P-V ií' 

P H A R M A C I A B U R Ê L 
•CIPAES PHAPMACI 

S Ó A A G U A 

. « a 
Os srn. Ia\radrrc9 nílo davem deixar 

«1o lír a Cull uru • • OIMI;«», voliimo do 
iinasi.lüo p.eri! as, contendo íioçOc» go-
raes do atrrinnltura. 

Pedido dos n «isnunlf d'O ''«.»IHT-
rio de Sín Paulo r da* -,.1 •, defta f»íl:a 

0 ser 
III! A-
todos 
1 .'i as, 
biibtíet 
nolo. 

s, na' 
a era 
ovida 

PEL FUMA DA E INODORA 
f ie | í . a a t tm í j s i f n a lEpcctalusenra î de! 

« Ci lCEM.O E A l iARíM 
P f B 1 î iT C aí c s i b c ç a f r e r c c i o 

1» IV 

Cura de ulceia 011 l aucro IM e-lcmairo 
R. i . i ) L I C O R t u : r \ \ c v \ 

IIH A Ã N J O Ã O DA líARll.V 
Ainda lia pouco o «Tayiiyíi acaba 

«lo obter um triumpfto esplendido o 
que em bem do. quo S O I I M D I vamos 
revelar. 

O bonomeiito capitão do m a r c guer-
ra Francisco Muriu l ittencoiirt, resi-
den te na rua «lo Condo do Itaependy, 
11. lo, neota '.'apitai, Boliria, ha 10 au-
nos, tggriivaiulo-se sua enfermidade 
«lo lai modo, quo, nestes nltimos dons 
niinirn, o intrépido marinlieiro passa-
va as noiíos «lelirnçado sobro nma ca-
deira, alimentava ao unicamente de 
leito, Inumava Baugne. A sciancía nia-
«lica, repi escntinia por siimmi<ln.las 
«lesta capital, moati iva-se <l> salentada, 
<liagiiostieand>i nl<.-. 1 o,-' u to 110 «ísfo-
tnarin do doente. 

Pois bem: o com: amianto líitten-
court lopo ao i-rimeiro vidro do ui«< 
«licamento, •.entin-se mrlhoi- e coni a 
continua-..:o acLa-so restabelecido: bas-
ta dizer-llio qne dorins tran^nillamon* 
te em aeu f:roprio leftc fí alimenta-se 
como se niin^.i tivera moléstia slgiima 
no estornado. 

E fácil verili ar «> (acto ainda re-
eente, e que gf l o é conleatado pelo 
jllustrd homem do mar. 

Apesar dn si-epticos, ficamos con-
••ncidos do que, na »idem ilus enfer-
rnidades em que <> 'i cr ile 'layxtjá é 
applicado, seti poder curativo ó io-
í» Uivei. 

B dumn. por isso parabéns aos be-
neméritos pre) aradoreo, soe breiiicos e 
aobretndo aos d rentes. 

• i ranscripto do i M r ) 
Vendem: ISarnel rna Direita, 

B. 1, e era todas a« bóis pharmaeian e 
drogai iaa. ! » — l í 3 em í) 

Ci it.-d rem ;.!> in itnçf.es e con'.raf::c,->s—Kxi 
i i n j i e f t l i e o ri tiilu o r.onie «los proiluctortu O Pcíl ! iin.ltn. '•, .«• ' » o j rep-iri. ;' 

de Bonza o u •-. (í hoj - . :.i :a de fvrj.i m 
n-ol>'sti".s do via'« n-3pli'toii:i . Hen« euultos em 
fectües f-íie ndmlrn*. eis, ] ..i . 

— Aliivla promptamente o : (une« dolovo as, to 
tias o despectorantes, at'- enr.ií-aa eompleí.rtoento 

—1-az dh.i 'nuii, t f ' dfj l a r t o i o M oi acto 
ir.ais terríveis : 

— Combato energicamente ns ajferçõet ptUniw 
ruiicalmciKO HO î : 00. ::o o li" tila-lo petiO'lo , 

''-:-, end • e -ra s 
«•emmiijo a no 
—o /ii'/ov", e 

I H i \[U pf»A r,nT.i.A Í.Tnv ;; rua» 
ropri.i, 

coii-
iparûo 
-i con-
ülean-
mento 
roa d 
»—25 

? m i m o o r j f ü i 

A.. E 3 . T j I « I -
E B i r O f f l O Ü N Í V E Í Í Í S A 

C c p c s í t c n a c s ã a . r;fC. 
o PeîStp.-.I 'I 

outra qiiiiltjií 
nii»ÍH team oi 

;mbará não conttím, abeolr 
ubataai!Ío IHU.-ÍYU sat.iio 
Î O .eu auctor oíier^.co a 

medio e*tá approvado peln »(unta <.'QQlrai 

j u n t e i 
Í U pae, 
ao seu 
íheço-o 

O quo 
inava a 
iü ir.nn- N a r u a K a r ü n O f f e n s e 

VENDAS 

G u i í a w c c : r i s ? i n l ; a ç 3 s * e f . « ' r . f î 
rí 

A' F e n d a e m l i d a s ar , n b a r n i a c í a ^ e i ! r a ^ ; ; i a s 
:ias de 
imerte 
se en-

lontra-
Horal-

õo, ee-
om os 
sabe o 
la sua 
ior po-
outro, 
iigaem 
a, todo 
Vittor, 
frauea, 
|ne se 

pae a 

y M h \ x m u M m m w . 
panl.a-nio.ia», a lAõõi» , r.-.r- d'ritu i ' i M ' i . i l ; i c o I \ l v i . i . tv t I. 

E s p e c i f i c o a n t i - 3 7 p h i l i t i c o d o C L A S K 
Cora i"R'1i<«l e ffplinitiviinioijte to ;-i» ns f c r r a u dt» envenena* 

meuto do sangue» 
A syphiíis pi iio.iiia, sectiodiiri» e ferciati» i por elle '•ora» 

pktArnei.te Ban«<íu e fxpoiiid:« »jateiua ori'!ir>iCo. 
Cura ra ra «etopre a sjplrifía torífülria, doenças ifa (> \T!' IA 

TA, ernpções t%nli^«s oa rebente*», d» ie* noa o^sos, í*! »ridiil vh «nr tr-
t«ul*8, inffairmudiis oa auppnritntes, eorrimeato do& ou?i .o*, m ;oa 
racLadai, qnal^iner ' jne seja a ctnraçÃo raoie^tias. 

Eí-te grand« remeclkienri radie ifmeute, mentia ouar.d > quil* 
qner ont.ro traiumeulo tenha falhado. 

Na «na compleição não entra nenhum veneno MI.NKIIAÍ), r n n 
e ido- ivementa ^nbslanrins vegetries ír.nucentee. O aeu n- - M O 
obriga o doente a dieta neul innn, nem a «jíialqner Htfcei »»gi > noa 
»ena roatamea ü opcnpavne«. 

C a r a f i ü a c s q a e e s t « e s p M i ü s s t i « ! i ' . l i v 3 l 
Knc.mtra-se n i tod.n u ilt.^sria.-. e p h a i a u ias pria.-:pie 

• «ns oeslqBf-r pnrtr Jo bnnd« . 
l/ irijaai-M á 

!.«•«:<» maMc-ig ie.r:'.s. Jar ro a 
O n ai lni[r« . pr,-tKo e u : «U -6f.it" -le 
- • j i tvcnlo d ; t a natureza. 
r>'sa o-ae'nrir's t- ' f t i t 'eni :i e - o n -'.-« ' r i---

P'R D•-. Í -ni IH :ro . »oeoi on,;>ro • rn OR »'-
te>tad s 'tau Camara Ma^ierpae» de t i rapi ts l . 
e d >ari t do l . ..il,, M, u4 e d a r a p i l . l 

asriçae a líOMi. n"r t t f '* ; avt i • -o a - - O '. 

O r « i h » - , pratos de Hl" a i'00 rs . ; c pos Castell e dúzia f-.-'XA 
V 

em- ro I fra- tos para do. es a 1Í10 . 

l K | . l ( l , i j j a n i e . e a l i t , du.i.i de Ü Í M I 1 V."i i-. ra cr. -«e .. i. me t : nMe ;.»Io r-oir-io rr-^iacloa « >.ai toda« 
aç>. - pre i a. a n . a ap, ii ' ; « 

G U E R R A & C . 
- S U A J O S E ' B O N I F A C I O - 41 

a . P A U L O 

C a m e l a e o n 1 « l a k i l i e a i - í i e « 
f • x a t g m—ê 

ri,I>| o panic lOn/Hiteim.-. 
í ^ a irîOÛO a »»nOii, lepoi pura ./<>/• 

O u'ros rrtigo e r iadexst 

slavraa 
facçio, 

f l h i * 
ã» »entre, falta ils menstrnafe«, do-
tas éa ealx-ea, ton'eiras, man estar, 
kMMfrboidas, vertigens, digestões >lif-
Besia, asoleatiau dm l ifad», eiee io da 
MBa,-enra»-aa só eon ma Pilnlaa de 
TmfmjÁ M. Morato, qne se Teadon 
m i BL Paalo, aa c a n Berne] & C. 
• » - 1 » . . 

CONRADO SOGERNICHT & C. £ 
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DO FHADO 

G e r d c e c e i t a ç a o 

Cura fossas bronchites asthma, coqaelnehe, escarros de sangue etc., etc. 
m m® ír. Honorio do fodo h era aislm Eu era asilm Eu ora assim 

A genül o Innocente f.lhinlia ao »r. .Tea. Lui' ndo P.-re.ra i!< r Pass of, piloto liuaornrlo 
«ulin <!o Haptirta, roiidonto ár iu i l i . Marciana, da armada naomual, ait et ta quo, BO irrend o do 
M. 56, OUI ou r e d e ooquoluoho coin deus vidros bronoliito chronica, enrou-so en ni o xa ro 'o do 
do xarope do 

A l c a t r ã o • J a t a h y 
l a piiurmaeeutico l 'onorio do Prado. 

O i r . Potronilho Manoel do Ollvoira, rosidea-
to na Bai l da Borra da Batrollo, fOflYla fohl«, Dnnipo Largo, P a r a n á . - H u mais do ß meies 

Anlonio Nutios da Iloclia Ueie, collector do 

Ea ora assim 
TUI »TU 1 IhlRUIVEI.I I . . . ,M a • 

vr . . . uu„.,>,.,u V.vujvn Dinia, rua Bonhor A oxnin. «ra. d. Anna Aurora, re i i i en to -
doi 1'afEOB, ó. 89, o ;tava com os pdu inchado», rua dos Arcos, n. 72, ha mais de dona MMO 

1 , . . . ï_ .1... .i,.MI1ip Mina tnaçm hnvrivn] mn« 
A l c a t r ã o a J a t a h y 

Lueintlo dou auto:: 
«li» do ltiiiclinelo, n. 201. 

, - - — > u u i « | • 'IIIU|>v LIUI^U) a H I T I U U . - * I I U UIN:ci U U VJ J I I W O O U U ' I HCBVDF U• i;.', V^imu vvtu » n GW»* • — — , , . 
tOEBo portiuaz, pontada o vomilOF, ficando oura.<|uofolTritthoirivolmonlo do oiílurrho pulmonar, tlnlitt aiiores abiinduutoF, nfto comia, multa nf t i podia dormir com »ni» toiey Borrijol, nine 
do com luelo vidro do xaropo do Alcatrão t Hojo com dous vldrce do xarope do Aient.,V'.'Muo o testo, deitando golfadas do sangue pela taa doros no peito e osplnhe e falta do appa 
Jatahy, de Honorio do Prado, quo ll.o foi oT- Jatahy, aclia-io curado. K mais tios potsoas .li boo a. Kl tá quael bom oú o melii r propaitan- llto. Só com o uto do um vidro do Alealr*» 

— - - • í? - . i . - ï - » . ja tuhy jft durmo a noite Intoira, n<0 
acha-to contaotiielma. 

J. . _ -w 1 — — — — - I R . « . . . ! ' . ; ^ » V . . W W V » LI «MWUI »A V«1 JFWFCWWMFCJ T U U U M_ _ 

jorcciüo por empréstimo polo icu aui KO O t f . lBua caaa que tlzoramuco do xaropo do Altahr: l,., ria do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do Pra-
Luiz GonçalTüf, padeiro da viíluliunça. |e Jatahy, a c h a m i o emplotamcnte curadas. I o, quu lho tom feito tanto bonollcio I 

D e p o s i t o r i e s m m : J . M. P U H R C O & r . — R u a d o s A n d r a d a s , n . 5 9 
F a b r i c a : RIJA DO LAVRADIO, 1 1 5 — V i d r o , 2 $ 0 0 0 

S. PAULO 
4 1 o 4 3 - R u a d c S . l l e n l o - M o 4 3 

S A ? j ' Í ' O S L O N D R E S 

VA°V[ 
O I L 

Ún ico« r e p r e s e n t a n t e s n e s t e l o t a d o tl.i S t n n d a r t ! Oil 
C o i n p a n y of N e w - Y o r l c i 

í f f l p o m s â o X c o j a M x s s l f B s 
r / i f ^ e r t a e s p a r a e s l r a i d a s sSn f e r r a . 

C a r v s o C a r d i f f , c o k e e f o r j a 
1 ' E K R A G K N S DK T O D A K S P K C I E 

A r a d o s o c u l t i v a d o r e s m o d e r n o s 
M a c l i i n a s p a r a c o r t a r c a p i m a a -

0 Professor I lérard n n c a r r o p a d o d o R e l a t o r i o á Aca-'' 
t lenri i d e m o n s t r o u « que é jacilmentc acccilo jirtus duen-
í (" . bem lulcratlo pelo eslomaqo, restaura as forras r. cura, 
a rkhiro-anctnia; que o que dislinç/ue particularmente este 
novo sal de ferro, ê que não causa prisão de ventre, a com-
bate. e clceaiulo se a dose, ohteni-sc drjecc(íes numerosas » 

O FERRO GIRARD cura a n o m i a , c ô r é s pal l idas , c a i m b r a s 
de e s t o m a g a , e m p o b r e c i m e n t o de s a n g u e ; for t i f i ca os 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o appet i te , r e g u l a r i z a a s 
^ ret iras o c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . ^ 

Deposito em Paris, í , rua 1'fBten:w 
ÜAS rM^CIBIIIIUHUS t I'Hil!«ACU3 

C O N F E I T O V E G E T A L . LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
c o n t r a P R J S Â O D E V E N T R E 

Approvado 1'Eí.a J u n t a cc . t i w l de Hyuisne pudlica do Cmazil 

Ê1STF. laxante, exclvsivammtc ver/rlal, è ndmiravol contra 
a a/[ccçõe.i do t.sluniii;io u uu /ir/aita, icterícia, l>ile. Sua 

acção c rápida e beiu licii nus enxttqurnu, ans iiic!ta{,ï:s du 
ventre, provenientes ih' in fluírem tição i,itestmal, ponjua nf.o 
irrita 'n:; orgilos abdominaes . <> P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difficil problema do pur;r:ir ns creauças que não acceitnm 
purgativo ulguii 

lil,. era Paris, 8 , rua Vivieüte, G m principacs Pösrinacias e Drogarias 

E s t e S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a ap raz íve l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r f t o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . Vft iVj'; 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a c a l ta c i ru rg ia . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s vias ur inar ias , syphi l i t icas , d o ú t e r o 
e d a pel le . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a rad ica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e bex iga . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o 3 o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . A?; Aj'í (*5fo M5) 

í v J V [ o ! e s ü a s m e n t a e s e n e e v o s a s * 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i enados , i so l ada , c o m p l e t a m e n t e i nde -
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e hygi^ne , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e o e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* E S T f t B E L E O 1 !UI E H T O H Y O P . O T H E R A F I C O * 

Consultas das 3 ás 11 horas da manha e do 1 ás 3 

U 

n 
n 

n 

Liverpool Brasil and Rifar Plats Staamars 
U N H A L A M P O R T & a O Ú V 

^ PAOLO 
' ä j 

Ecivlío da pauagolroi par» Nova*Yorkt 
\\ ordtworUi 17 do abril 
llovoliiiK 2 de maio 
Coleridgo 17 » » 

O PÃQOEM 

B U F F O N 
salio no dia 3 de abri, para 

l l a h i a e N o v n - Y o r k 
Kccebe ] os:agoirou de 1» o a», classe para ia portoi acima e para 

B a r b a d o s 
Ettcpaquete proporciona aos passageiros t»,1» o oonfort« naeina*' 

ric eterna bordo medico e criad i. Viagom mal* r<tpUa qMTia t u f l l r 
t t r r i e t v m o » iuconvenientesde baldeafto. 

f u ç o di f i s s i B i n im 3 ' classs, d i Ria di l i i i i n p i r i l i r a 

Y i i i (dollars, moeda amaricaai) 
l i r a paisagens o maia itiíormiwio* tnta-M, a» Hia, oaia os 

Btcutos __ 
N O B . T O N M E G A W Ss C . L O . 

Cua 1« úeMarço , ài, e eiu tiuntos, uom 

F . S . iiit!U|)sliire & 0 . L d „ Baa 15 d l H a i a a i n , i . > 2 

Stcí í íe í è c é n h di IransíiiTt» Miriti m i Vapsiir di Marstill • 

O VAI'Oit 

l i 

ï 

l l i 

\ 
i 

W' 
•ia 

• s j »e t i a . : ü i i . . e i £ • 
«.» f i ' w k ' i ü î M l , | | I </ 

S h m m m m f c * • ^ f e ^ m m 

D i l F 0 K T S DIS 

S A N T A T H E R E S A 

d © « s e a t ® 
C N I T A X ^ R X G - s l. ÂÍCÂQKSIVvuxnz 

o i m i m ^ m , m s . M z 

d a B a r r a , p r o ^ a r a d s r s ! î ! 

p ' g a m s a d l s g U U m m d ä -

m m un: rcibedio iníal..\ ' j l e 

• f i n l ; : ir i i< 
C Ml lll<!.*l<~ u 

6. tf'tt Ü % 
S r t P J i i ï ï j 

Camar>a sccer.a, polvo ("cco.l 
vinho vol do o virgem, o g'jroi'it'aj 
especial. j 

En» v i n i l » v e r d e <• v i r » 
f | o m n f i o last c o m | i « ; i i | i ' ! ' o u i 
S . l ' n i i l o , la'i(<> <"iii p r e ç o , 
c o m o c m q i i u i d i i i l e . , 

Amostra f iu. lü aos t w . ) r.Wu- » -''« 1,1 ; l ! o <i«« 0 re«oalie-i«l;. o m n í o valor do -'a «pua. 
dentei. " l l e n ' ° eo.iloni acido o, se m u l o a opinião de niictorl ludor ni^tli-

a>*r»o»AP» riu B M i ' l t Ä « cai muito i-omrotoiiloi, t.tu aoçSo i-olire u rcii:ijiliiiado iiorvo a, 
rRidSLIii MD r > ' % l ' A 9 oiro o to'om.i„o, os piilnr 'ii , ruif. 11 ato, pil äo do \ entro e a t ' 

R u a S . t î» t í p l i i ^ e i i í a i S 4 oi.io o cotebroi 
— — • i • Kn ï ntiB-so no «Cin'fû», (antigo PiOgrudi-r): C -nMtnriüB C'a- • 

n ß U ^ ^ * j f k J j M R , tollâci,Xatsoi « oalroi omporlca. W—87 
S»imí3W.%3 k I l s i f ë S E a i ï o B ï t e r î c a 

Cntarrao ^ Tl ^ _ _ 
CiGAHKOS CLÍ-.R* 

^ e os P O a C L Í R V 
Obtiveram aa mais aliai rjconifcr.«» 

p r f i r-f »'î'wb: (l'G.KRi t f.irsHl» 
JDípnsilo- " ' " Pv:"" ' 'm ».:JT* i"' r,,' S pilll n 

A O S S U S . F A Z E N U E I H Ü S Ä . l f m 

i-pcrndo do Rio' du Pra ta , no dia do ahril, em Santos, aakirft, do* 
polb da indispens ável demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
M v a p o i e « » n c n s l i i m n o cAcm. 

Ettes vaporei, do conslracfito moderna,illumlnadoi a l a i ele« 

R u a f ia C a i x a O p a , O 

l i f B 

' S B ' »«í1 * ï > J f ' ^ . ' <í 

I p ü c i f i c ü k m í i i H a r v e y 

O g r a n d e r e m e d i o foglez 

C O R A I K r P A . L L I V E L 
Cola riipiíla o rnliciilnieiito todos os I -UMOS do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p c r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã . 0 d o s t e s -
t i c U i O H , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i a s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r j r a i n s g e n i -
t a e n . 

Ks t e < .^f.ctillco f a z a c u r a p o s i t i v a c m t o d o s o s caaoa, 
q u e r fio m o ç o a q u e r (ie v e l h o s , fin f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a n i s jTonitíios, r e v i g o r a t o d o o g y s t e m a n e r v o s o s 
c h a m a a c i r c u l a , ã o <'o s a n g u e p a n . aa p a r t e s g e n i t a e s e 
é o ú n i c o r e m e d i o <|ue re . - taholec . a a t i i r l e e d á f o r ç a 
iis [ le ídoaí n e r v o s a : - , d e b i l i l a d a s e i m p o 
t e n t o s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n3o .»n ia 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s n p p a r e r e m g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o u s o d e t i e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , :> es -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

Este ines t imáve l e s p e c i f i c o t e m s ido u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o po r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n n s 
B e l h o r e í p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

D i r e e ç f t o : H A R V E Y & C 

3 4 7 E A S T , 3 2 ° B T S E E T 
K O T A TOBK—E. U. A. 

Itccommonda-sio u todos o.i fa . 
zeniloiri « O niagiiillco livro do JIU. 
Anuis ÜRAHIL 

Cl LTl iR. \ DOS CAMPOS 
Um volume do quasi :;üO piigi-

on», contend > uoeõea goraes do 
aei-ic.ilt ,i-,i o espeoiao.< do nlguai 
cultivos ac'.unluouto raaii urgoutoa 
no ürotll. 

C I J I . T U K A ixis C A M P O Í um DOA 

prémios qi o O Cumnurcio ,/e Silo 
tanto distribuo aos nona aiai^uaii-
tCB. 

? z i i i ' c ac j r^ iKBiMî iK 
X A I i O P E e P A S T A 

î 
I v ü s i ' f ? , : , P i n h e i r o K a r H l n i o 
j i' l A.ÜA£C3, rh" Et, B s r d c a s * 
K lp;r:":J pt!,i Jüoí-i i' llujíriíe du Ru i!o-J. neirê. 

à.k 
Popular lia GO n n n e s , 
11 o iinico (u'epiirado 

S com a vi n l ade i r aSe i -
3 v a d e P i n h e i r o , ex-

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l l e m a n h a 

1 X Í O X T E S T A Y F . Í , M E I V T S i 

o ; m e l h o r e s q i i e s e e . i con ln iHi a v e m k n e s í a c a i i i í a ! 

ü r ! c o s q u e r c s f s f ^ m p s r ? € : f s ! r i G » ? 3 a a n s s s o d h m 

SONORIDADE E X C E P C I O M L 

S o l i d e z g a r a u t i a a 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para os 
Estados-Unidos do Brasil: 

j-fr. . l 'a lun, logo depois ilo 
• '-orlnda a arvoro. Cura 
f fvV-V^-jos d c f l n z o s r e b e l -
I f t ! on , a t o s s e , ns 
' lítf-. fjriw. g r i p p a s , c a t n r r h o s , 
e b r o n c h i t e 3 , m o l é s t i a s d a 
I ç r a r g a n t . a o r o u q u i d õ e s . 
3/í;ii P A H Í S , S. Hue VivJenn», 
1 » ra-: MI-I-Ii'.im I'ri«rnia-'lM. 

inagnifeac necommotlaçAos para pjtuagolroj da t odu aa 

1'aiu puiBiigea) e mais laforuiajlljj . oura j i i»{j»!j | : 
£111 b. Puuio, Ore)-, Antunes & O., rua do (Joiumorcio, 13. 
Em Santos, Orcy, Autuucs & C.. rua 15 do Novonihro, t i l 
N o l í i ; do .laneiro, Ore/, Antunes & C., r iaGoaoral ,» i u r a , 10 

M A L A R E A L Ï N G L E Z A 

HA1IIDA3 l'Ait* A EU BO PA 
CLYDE (do Santos), IG do aliril 
NILE (do Iv.u), 1 do maio 

O p a < ( u e t o i n y l e i 

AVISOS M A í l i í i M O S 

E . B B V U A E I D á & 
Cata funda-la em 1846 

' u 

«í»—6»J 

iillUHtIUU III III 
BOCIKTt ItllIS-ITR 

F L O R I O & R U B A T T 1 N 9 

O HAOM1-ILO FAHDKTE 

RUA DE S. BENTO. 14-A 

Vingrm raphlMina 
B i" r do om Santos no dia 1» 

«• a !i', Fiiiiirii n » Kli (| r.'t-ta-
m i e , iu ra 

Rio de hiijiro, Ganc/i i Hapa'ss 
Aceci ando p i<sar'oiroa par i Mar. 

f ' ihn o Barcelona, e-iiu t raa ib j r lo 
cm Oei.ova. 

Ecte |,a.,ucto lElun naiio a luz 
el-. Irina. [O suo cspon lidii a c 
«•omni daç ns! para p l sagei, u de 
I « , 'J » « 3.» ciado. 

V i a g o m r a p i d í s s i m a 

Pura pc.nagen» e ma i i l a r>r 
maçneB, t ra tn-ae com os aifencM 
em U. Pau lo 

J o ü o ß r i e e o l a & C o m p . 
R . 1 6 d e N o v e m b r o . 3 0 
em Bin toa 

A . m m * c . 
Uom Via conde do B à o B r a u j , 

i numero 10 

sâ&Sr 
Us poind i do Rio da I 'rata no dia 3 do abril, no Itio, eali ir i 

dei oi da indispensável demora, para 
B a h i a , F e p n a m b u o o j L i s b o a , l f i g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
r»rpfií.'i>n- dlrec'as par» !lambnr<o, Uremia, Aataarpi», ItitticW 

dtm e outras calados contlaontae.i eonfórrui lOrAia or ujdt» aa 
liu'j mo emittidtti nos mosuios tornioi (jae tu d) HuafutaipCia. 

A«|« ' i ie iu <ln M a i n i t c n l l i i< | lc/ .n o i n S 1 'ui i l i t i 

l i Mil i!c S . l í on lo , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i u do correis. K 

H a m b u r g S u f l a n i ? r i k a n i s s h 3 D a m p j M i f a l i r l ! G& 

s e l l s c l i a f l 
F t r t i fC twnacil en'.ru Par.'oi ) U»n1ir{J, i r a u n t i l i i l l 

i.i .Janeiro, Ualiiae Uiilua 

O |in<|ii<-l<* i i l l e m X » 

P E 1 H A H E U C 0 
t;a;it. H . Bi.ge 

la'iirii, no eia .'t d ' abril, para u 
B i f f , E a h i a , L i s b d a , C b e r f c o n r g o , H a i c b a r g o • 

C o p e n h a g e n 
f t f t c defpesnaTiMn de t* nimnn pari f j l s M * I ' ^ t a v t . 
5o4o» ftpaifaoie- da (^mpanhta n * i t o i m « m u » i 

Hill iiiudf'S a luze'oo'n««, poMaiudo eip'.iul i l « » u n a m W j e i i n a n 
»atit .urue d e l ' e i » clksoa. 

A t . n.panliU \eudo p:Mia<'ia« dirae'amoa:« pira Paet^ «ta 
tbcibwgu, t«ad« <m pre;oa.om 1 ' «.sue, liw. *2i.tiku. 

E , J o l m a t o n & C o m p , 
iiLA UU COHMSIiCIU. 1.,—j<ij I'ault 

PiftruMtnit an 
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